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O título acima remete, meio enviesado, à uma 
citação de Goethe. Trata de persistência do mal 
entre nós.  Outro escritor, Vassili Grossman, russo, 
em seu grande romance da sociedade soviética na 
época de II Guerra ,  registra que não existe, em 
verdade, uma luta do bem contra o mal, mas sim, 
a luta de um gigantesco mal contra um minúscu-
lo bem. Mas adverte entre as páginas 430 e 433 
de “Vida e Destino”: “A bondade é forte enquanto 
é impotente e na impotência da bondade insana 
está o segredo da sua (do homem) imortalidade.” 
Não obstante, a maldade é  parte da  vida, refle-
xo de Deus, uma incógnita, envolta de confusões, 
mistérios e grande complexidade. A marca de 
Caim. O verdadeiro pecado original. Está em todo 
lugar, em todos os tempos, muito embora, em 
alguns momentos mais do que em outros. Aliás, 
outra autora, Hanna Arendt, judia, estremeceu Is-
rael, ao acompanhar o julgamento de um carrasco 
nazista, A.Eichman, afirmando  que ele era “nor-
mal”, um grão de uma engrenagem muito maior, à 
qual obedecia e que poderia ser o vizinho ao lado, 
cuidadoso pai de família, funcionário exemplar, 
daí retirando sua tese sobre a banalidade do mal. 
Ela desmistifica essa história de “desuminadade” 
como algo externo a nós mesmo, produto de uma 
hedionda bestialidade, “bárbara”. Aliás, esta ideia 
vem de longe. Desde os gregos, matriz da cultu-
ra ocidental, eles faziam uma distinção entre eles, 

helênicos, “civilizados”, e os bárbaros que viviam 
além fronteiras e que não falavam grego. A moder-
nidade europeia partiu desta noção para fundar  
um novo otimismo, iluminista, entre os séculos XVI 
e XIX, plasmado sobre os primados da razão e da 
liberdade para afirmar uma crença cega na evo-
lução social, dando a este processo o vago nome 
de humanismo. Todos os que não falam esta nova 
língua são considerados também bárbaros. Não 
obstante, como diria Paulinho da Viola, não são os 
humanos que habitam o barbarismo, é o barbaris-
mo que nos habita no seio de uma sociedade cada 
vez mais tecnológica.

Insisto nisso porque há já algum tempo vivemos 
nesta  e desta cultura e fomos nos acostumando à 
ideia de que tudo o que contesta a normalidade é 
obtuso, anormal, fruto da ignorância. Quando ir-
rompe subitamente  uma paralisação como a dos 
caminhoneiros, ficamos perplexos. Não sabemos 
direito o que pensar. O mundo, porém, é caótico 
e só dentro de parcos espaços conseguimos im-
por-lhe uma “ordem”, sempre sujeita à solavancos. 
“Viver é muito perigoso”, justamente por causa 
disso. Estamos sempre à mercê de causalidades 
incompreensíveis, sincronicidades imperceptíveis, 
acasos fortuitos. A coragem consiste, precisamen-
te, em não esmorecer diante destas encruzilhadas, 
mas assumi-las. Diante delas, nem chorar nem sor-
rir: Compreender. Mas como fazê-lo se não exerci-
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FOI-SE O MALDADE.  E O MAL?

tamos a consciência crítica.
Uma das características das sociedades tecno-

lógicas modernas, advertida já em meados do sé-
culo passado por um autor, então no auge de seu 
prestígio universitário, Herbert Marcuse, autor de 
“O homem unidimensional”, é a indiferença. Ela 
acaba antecipando uma estranha sensação de va-
zio existencial que desemboca na depressão. O rit-
mo da vida seria, cada vez mais, determinado, não 
por ações heroicas, mas pela lógica fria da ciência 
e da tecnologia com vistas à eficiência. Tempos 
sombrios. O fantasma nuclear, com sua ameaça de 
destruição da humanidade, sublinha a passividade 
generalizada que exige dos homens públicos cada 
vez mais habilidade e menos ousadia.   Este com-
portamento marca o fim da “Era das Revoluções”, 
última das quais a cubana, em 1959 e que teve 
no maio de 1958, em Paris, seu último suspiro ro-
mântico. Desde então, vivemos sob os ditames da 
sociedade industrial que chegou a inspirar a ideia 
do “Fim da História”. Não obstante, apesar das 
aparências, inúmeras contradições aninhavam-se 
no seu interior. As águas calmas, diz o provérbio 
popular, são as mais perigosas, pois escondem as 
fortes correntes que se movem abaixo delas. Em 
2001 veio o atentado às Torres Gêmeas de Nova 
York e estas correntes vieram à tona com violência 
inusitada. Desde aí, os tornados políticos têm sur-
preendido a proclamada indiferença reinante, mo-
vendo, ao longo do planeta, multidões que reto-
mam, impetuosas, o ritmo da História derrubando  
os mais sólidos regimes e governos. A Primavera 
Árabe foi a mais impactante ao derrubar o pode-
roso líder do Egito, General Mubarack. Mas temos 
visto, também, explosões  na Ucrânia, na Romênia 
e até no Brasil, no famoso junho de 2013, antes-
sala da crise que derrubou o longo ciclo petista. 
É a História que retoma, com o ímpeto de valora-

ções éticas, sua soberania sobre a mera técnica.  A 
característica destes movimentos, porém, os dis-
tingue daqueles da Era das Revoluções. Eles não 
respondem à um objetivo claro de mudança de re-
gime sob a égide de um Partido ou vanguarda “de 
classe” imbuída de uma ideologia transformadora. 
São movimentos que se organizam rapidamente,  
estimulados pelas redes sociais, sem direção nu-
clear, com forte dominância voluntarista. Impres-
sionam, sacodem estruturas superficiais,  mas não 
deitam grandes raízes. Não obstante, 'eppure si 
muove…', disse, entredentes,  Galileu, depois de 
negar na Inquisição suas teses.

Assim, neste contexto, se deve situar a parali-
sação dos caminhoneiros que ocorreu no Brasil a 
partir de 21 de maio passado, indagando, sobre-
tudo quem foram os responsáveis civis – queda de 
um ponto na estimativa do PIB para 2018 - , políti-
cos – Presidente da República e Presidente da PE-
TROBRÁS pelo sua idolatria ao Mercado, que ditou 
a máxima de que o que era melhor para a estatal 
era bom para o Brasil – e criminais, neste processo. 
Foi-se a greve, enfim, mas será que eliminamos o 
mal que a engendrou?

OPINIÃO
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Foi publicado nesta quinta-feira, 
em edição extra do Diário Ofical da 
União, a Medida Provisória (MP) nº 
838, que cria o programa de subven-
ção econômica à comercialização do 
óleo diesel. O objetivo é reduzir o 
preço do combustível nas refinarias 
em 46 centavos por litro. Desse total, 
o governo vai subsidiar 30 centavos, 
por meio de recursos na ordem de 
R$ 9,5 bilhões, que serão repassados 
diretamente aos produtores e impor-
tadores de diesel.

Para completar o benefício, foram 
reduzidos impostos que incidem di-
retamente sobre o diesel, como PIS/
Cofins e a Cide, no total de 16 centa-
vos, e que equivalem a R$ 4 bilhões. 
O programa começa a valer a partir 

de hoje e segue até o fim do ano. Pe-
los próximos 60 dias, o preço fixo do 
óleo diesel nas refinarias será de, no 
máximo, R$ 2,03 por litro.

Considerando que o preço de 
mercado poderá ser superior, o go-
verno vai cobrir essa diferença pa-
gando até 30 centavos por litro de 
diesel às empresas. Até o dia 7 de 
junho, o governo vai pagar uma dife-
rença de 7 centavos por litro, já que 
a Petrobras assumiu, na semana pas-
sada, o compromisso de congelar o 
preço do diesel exatamente no valor 
de R$ 2,10.

Do dia 8 de junho até 31 de de-
zembro, a subvenção do governo 
será integral. "Nossa intenção é fazer 
essa suavização e nesse período, até 

31 de dezembro, dar previsibilida-
de (no preço do diesel). O custo do 
programa será arcado integralmente 
pelo Tesouro Nacional, pelos contri-
buintes, e não haverá interferência 
na rentabilidade das empresas. Nós 
queremos dar toda a transparên-
cia ao custo fiscal", disse o assessor 
especial do Ministério da Fazenda, 
Marcos Mendes, em entrevista à im-
prensa.

O produtor ou importador que 
quiser participar do programa pre-
cisa se habilitar junto à Agência 
Nacional de Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP) e se com-
prometer a autorizar que a Receita 
Federal repasse à ANP os dados fis-
cais necessários para o cálculo da 

subvenção. Após os primeiros 60 
dias, quando o preço vendido pelas 
refinarias às distribuidoras estará fi-
xado em até R$ 2,03, um novo valor 
de preço fixo de comercialização será 

definido. "Poder ser um preço um 
pouco mais baixo, um pouco mais 
alto, dependendo da evolução dos 
preços internacionais do diesel", ex-
plicou Mendes.

POLÍTICA

Governo federal cria programa de R$ 13,5 bilhões 
para subsidiar diesel

Objetivo é reduzir preço do combustível nas refinarias em 46 centavos por litro

MP para garantir subvenção
Para garantir o orçamento 

necessário à subvenção, foi edi-
tada uma outra Medida Provi-
sória, a MP nº 839, que abre o 
crédito extraordinário de R$ 9,5 

bilhões. Os recursos serão tira-
dos de uma reserva de contin-
gência financeira do governo, no 
valor de R$ 6,2 bilhões, de uma 
outra reserva de capitalização 

de empresas públicas, no valor 
de R$ 2,1 bilhões, além do can-
celamento de despesas discri-
cionárias de vários ministérios, 
que somam R$ 1,2 bilhão. 

Já para compensar a redução 
do PIS/Cofins e da Cide sobre o 
diesel, o governo conta com a 
reoneração da folha de paga-
mento de 28 setores da econo-

mia dentro de 90 dias, além da 
redução e eliminação de incen-
tivos fiscais para exportadores e 
as indústrias química e de refri-
gerantes.

Sessão da Câmara de Torres foi abreviada para que vereadores e 
servidores participassem da manifestação na segunda-feira

A 17ª Sessão Plenária da 
Câmara Municipal de Torres, 
que aconteceu na última se-
gunda-feira, dia 28 de maio, 
acabou sendo reduzida. É que 
o presidente da Casa, Vereador 

Fábio da Rosa (PP), em acordo 
com os vereadores resolveu 
somente fazer a leitura dos 
expedientes e a apreciação de 
projetos, dispensando os pro-
nunciamentos.  A decisão, feita 

em conjunto, foi anunciada por 
conta da disponibilização para 
que os membros do Legislati-
vo (vereadores e servidores) 
pudessem se fazer presentes 
na manifestação ocorrida na 

cidade, em virtude da ocorrên-
cia da greve nacional dos cami-
nhoneiros contra o aumento 
dos combustíveis.

Muitos vereadores se fize-
ram presentes na passeata, 

que saiu de um Posto na Ave-
nida Castelo Branco e foi até a 
praça XV de Novembro, quan-
do houve disponibilização de 
espaço para discursos aberto a 
toda a comunidade. 

Prefeitura de Torres pede permissão parlamentar para 
contratações para a Saúde Pública (SAMU)

 Na última sessão da Câma-
ra de Vereadores de Torres, 

realizada na segunda-feira, 
dia 28 de maio, entrou em 1ª 

sessão o processo 19/2018, 
de autoria do Poder Execu-
tivo de Torres, que Autoriza 
contratações para atuarem 
no Programa Salvar SAMU na 
Secretaria de Saúde da cida-
de.

Trata-se de pedido de au-
torização parlamentar para 
que a Prefeitura possa con-
tratar, por prazo sete meses 
(renovável por lei), em cará-
ter excepcional, sete Médico 

Intervencionista para o pro-
jeto. É que contratações que 
não são estatutárias, por con-
cursos, necessitam ter autori-
zação parlamentar. 

A jornada de trabalho dos 
contratados para as funções 
será em regime de plantão 
de 24 (vinte e quatro) horas 
ininterruptas de trabalho, 
com intervalo de no mínimo 
72 (setenta e duas horas) de 
repouso para nova convoca-

ção de plantão. E a remune-
ração para a função será de 
R$ 1.546,00 para o plantão 
de vinte e quatro horas inin-
terruptas (R$ 64,41 por hora 
corrida), base hora com adi-
cional de insalubridade. Cabe 
lembrar que há limites e a re-
muneração mensal a ser per-
cebida a título de plantão é 
limitada ao estabelecido pela 
Constituição da República ba-
seada em cálculo formal. 

JUSTIFICATIVA
 A prefeitura justifica o PL e pede 

aprovação ponderando que a finali-
dade é cumprir a parceria firmada 
entre o Governo Federal, o Estado 
do Rio Grande do Sul e o Município 
de Torres para o funcionamento do 
Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência - SAMU. E que contrata-
ção é feita em caráter excepcional e 
temporário, para atender necessida-
des emergenciais da Administração 
Pública, embora o programa seja de 
característica quase que fixa, mes-
mo podendo este (programa - Proje-

to SAMU) ser rescindido a qualquer 
momento pelo governo federal e 
estadual.  E os funcionários?

A necessidade da contratação 
TEMPORÁRIA, portanto, é causada 
por conta desta possibilidade de in-
terromper o convênio. Se a prefeitu-

ra fizer contratações por concurso, 
os servidores em caso de interrup-
ção de programas NÃO podem ser 
demitidos, pois a lei do Servidor 
Público não permite demissões por 
este motivo.

A questão é sempre tema de DE-

BATES nas sessões da casa legislati-
va, quando a oposição sempre suge-
re a realização de concursos. E este 
debate (ou não) deverá ocorrer nas 
próximas sessões da casa. A primei-
ra acontece nesta segunda-feira, dia 
4 de junho. 
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Após anúncio de desistência do convênio, debate sobre o 
cadastramento do hospital de Torres ao SUS deve reiniciar
O presidente da Comissão de 

Saúde da Câmara Municipal de 
Torres, vereador Marcos Klassen 
(MDB) - junto com seus colegas 
de trabalho temático na casa, 
vereadores Pardal (PRB) e Val 
(PP) - estará promovendo uma 
reunião, na Câmara, para deba-

ter, dentre outros assuntos do 
setor de Saúde, sobre as possi-
bilidades locais (administrativas 
e jurídicas) para que o Hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes 
consiga firmar convênio com o 
SUS (Sistema Único de Saúde) 
na especialidade de Oncologia. 

Trata-se na prática de possibili-
tar que as pessoas com câncer 
na região possam ter possibili-
dade de se tratar em Torres. O 
debate reinicia poucas semanas 
depois do anúncio de desistên-
cia de convênio em prol da mes-
ma demanda.

Na terça-feira, dia 29 de maio, 
o Lions Clube de Torres realizou 
sua reunião festiva do mês. Na 
ocasião o clube de serviços local 
deu posse a uma nova associada: 
Luciane Golo Cauduro, diretora 
do SENAC de Torres, que foi apre-
sentada pelo casal presidente 
Francisco Pereira e Rita. 

O evento festivo contou tam-
bém com a presença da Secre-
tária de Saúde da Prefeitura de 

Torres Suzana Machado e seu 
esposo Ricaom Machado. É que a 
secretária tem sido  parceira nas 
diversas campanhas do Lions Clu-
be de Torres como, por exemplo, 
a de apoio aos doentes de Diabe-
tes, de apoio aos cidadãos com 
menos recursos financeiros e que 
demandam óculos ou atendimen-
to oftalmológico (fornecido por 
Lions sistematicamente em todo 
o mundo) e do Câncer Pediátrico.

Lions Clube de Torres 
continua angariando 
sócios para sua causa

Nova sócia Luciane entre o casal que a apresentou para entrar no 
Lions

Desistência do Hospital sugere exigências do SUS acima das 
possibilidades regionais             

Há algumas semanas, o hospi-
tal Nossa Senhora dos Navegantes 
divulgou na reunião junto ao Con-
selho de Saúde sua desistência de 
cadastramento junto a oncologia. A 
justificativa dada para o abandono 
da busca seria o aumento das exi-
gências para que qualquer entidade 
se cadastre. Estas exigências, tanto 
a técnicas (Mão de Obra especiali-

zada e exames específicos) quanto 
financeiras não estariam coerentes 
com a capacidade do Hospital e as 
cidades conveniadas de cumprirem 
as exigências, através do fluxo his-
tórico. Por isto, o HNSN não teria 
optado em conveniar. 

Só que políticos da região bus-
caram verbas para obras dentro 
do hospital em Torres, justamente 

com a esperança de o término do 
aumento de 5 para 10 os leitos de 
ITI, poderia credenciar a entidade 
de se credenciar na Oncologia, pois 
o aumento dos leitos de UTI era 
uma das exigências. 

Foi convidada para a reunião en-
tre políticos locais a Secretária de 
Saúde de Torres, Suzana Machado, 
o Presidente do Conselho Munici-

pal de Saúde de Torres, Francisco 
Pereira, o Gerente Administrativo 
do Hospital Nossa Senhora dos Na-
vegantes de Torres, Ademar Soares, 
o Delegado da 18º CRS/RS (Coorde-
nadoria Regional de Saúde do RS), 
Cláudio Roberto Silveira Paranhos, 
o Diretor da Promotoria de Justiça 
de Torres, Vinicius de Melo Lima e 

os Vereadores da Câmara Munici-
pal de Torres/RS. 

O encontro de trabalho que 
pode impulsionar novos horizontes 
para o tratamento de Câncer em 
Torres será realizado na terça-fei-
ra, dia 12 de Junho, às 15 horas, na 
sala de reuniões da Câmara Munici-
pal de Torres.

Será lançado nas próximas se-
manas, o Programa Defesa Civil 
nos Bairros. Idealizado pela Defe-
sa Civil de Torres, o projeto tem 
por objetivo informar e capaci-
tar a população para contribuir 
com a redução das ocorrências 
de desastres. O programa segue 
os parâmetros da Política Na-
cional de Práticas e Defesa Civil, 
desenvolvido pelo Ministério da 
Integração.

Nesta terça-feira, 29 de maio, 
o projeto foi explanado para as 

lideranças dos bairros para di-
vulgação e adesão na Sala de 
Reuniões da Prefeitura. Os mo-
radores serão convocados a in-
tegrar grupos para disseminação 
de conteúdos informativos. No 
cronograma dos encontros serão 
abordadas experiências relacio-
nadas à cidadania, organização 
comunitária, voluntariado, aná-
lise e percepção de riscos locais, 
primeiros socorros, manuseio e 
triagem de doações.

De acordo com o Coordena-

dor de Defesa Civil, Eloi do Nas-
cimento, a promoção destes gru-
pos faz parte da reestruturação 
do órgão, que visa a integração 
da Prefeitura com as comunida-
des residentes de áreas de risco, 
orientando quanto às medidas 
de prevenção. Esta primeira fase 
é de sensibilização das lideranças 
comunitárias, visando a apro-
ximação com a população nos 
bairros.

*FONTE: Prefeitura de Torres

Defesa Civil lança programa de 
capacitação para moradores de 

área de risco em Torres
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No dia 4 de junho, segunda-feira, será 
realizada em Torres uma consulta pública 
com o objetivo de efetivar o Plano de Bacia 
do Comitê Mampituba. a A atividade ocor-
rerá na Casa da Terra, às 19h, numa pro-
moção do Comitê Local da Bacia Hidrográ-
fica do Rio Mampituba (Mampi). O Plano 
de Bacia estabelecerá as ações necessárias 
para a melhoria das condições dos recur-
sos hídricos da região usuária das águas do 
Rio Mampituba e seus afluentes - tanto em 
termos de qualidade, como de quantidade 
- com o objetivo de eliminar ou prevenir 
conflitos entre usuários de água ou entre 
os usos e a conservação ambiental

O Plano de Bacia do Comitê Mampituba 
vem sendo elaborado pelo Departamento 
de Recursos Hídricos do Estado (DRH-RS). 
Diversos dados sobre a bacia do Rio Mam-
pituba e seus afluentes já foram tabulados, 
e uma segunda etapa vem sendo realizada, 
visando saber os usos preponderantes pre-
tendidos (irrigação, abastecimento, recre-
ação, etc), principais fontes de poluentes, 
parâmetros de qualidade de água, etc. O 
diretor do DRH-RS, inclusive, estará coor-

denando a atividade, como representante 
do Governo do Estado.

Conforme o secretário-executivo do Co-
mitê Mampituba, Prof. Dr. Christian Linck 
da Luz, a participação popular na consulta 
pública é  muito importante: "A popula-
ção terá a oportunidade de opinar sobre a 
questão da qualidade da água que a socie-
dade quer, tanto para agora quanto para as 
gerações futuras, bem como o regramento 
que deverá existir para eventuais conflitos 
que possam ocorrer pelo uso da água"., 
ressalta Christian, que complementa: "Com 
a elaboração do Plano de Bacia, o DRH vai 
começar a fazer um monitoramento fre-
quente do nível da água em vários pontos 
do Rio Mampituba - para mensurar a po-
luição, parâmetros de qualidade da água. 
Haverá por aqui também uma novidade no 
sistema de recursos hídricos no estadual: a 
análise dos índices de agrotóxicos na água". 

Os municípios de abrangência da Bacia 
Hidrográfica do Rio Mampituba encon-
tram-se no Rio Grande do Sul mas, princi-
palmente, no estado vizinho de Santa Ca-
tarina.

MEIO AMBIENTE

FUTURO DA ÁGUA DA REGIÃO DISCUTIDO EM TORRES
Consulta Pública sobre Plano de Bacia do Rio Mampituba ocorre nesta segunda (04)

Consulta ocorrerá também em outros municípios
Da mesma forma que ocorrerá em Torres, 

outras consultas públicas acontecerão nos 
principais municípios gaúchos integrantes da 
bacia do Mampituba. Assim, mais pessoas 
tem chance de opinar sobre o Plano de Ba-

cia do Comitê Mampituba, descentralizado 
o processo e abrangendo a participação da 
sociedade que faz uso das águas da bacia do 
rio. Confira a seguir os locais e as datas onde 
as consultas ocorrerão:

-Dia 04 de junho (segunda) - Em Torres, 
19h - na Casa da Terra

- Dia 12 de junho (terça-feira) - Em Mam-
pituba - 18h, no Salão Comunitário local

- Dia 13 de junho (quarta) - Em Morri-

nhos do Sul - 18h30 na Câmara de Vere-
adores

- Dia 14 de junho (quinta) - Em Dom 
Pedro de Alcântara - 18h no Salão Comu-
nitário local

Imagem do Rio Mampituba em área usada para pasto: sem matas ciliares, 
margens desmoronam e assoreamento do rio aumenta
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Por BBC Brasil

O plenário da Assembleia LegislativO brasilei-
ro paga caro por energia elétrica, por uma banda 
larga de baixa qualidade, tem acesso precário a 
saneamento e um sistema de transportes insufi-
ciente para conectar um território de dimensões 
continentais. A deficiência de infraestrutura bá-
sica no país é tão grave que, mesmo que se in-
vestisse o dobro do volume de recursos destina-
dos a esses setores nos últimos 15 anos, seriam 
necessários mais 25 anos para que os serviços 
tivessem um 'mínimo de qualidade'.

O cálculo, feito pela consultoria Oliver 
Wyman e parte de um estudo divulgado no úl-
timo dia 25 de maio, compara o Brasil com seus 
vizinhos na América Latina e com seus pares 
emergentes, como Índia e China.Para ter um pa-
drão de serviços básicos semelhante ao desses 
países, o investimento precisaria saltar da média 
anual de 2% do Produto Interno Bruto (PIB) re-
gistrada entre 2001 e 2016 para 4% do PIB por 
um quarto de século.

No caso dos transportes, a conta inclui a ne-
cessidade de investimentos em ferrovias, um 
caminho para reduzir a dependência do país de 
rodovias e de diminuir sua vulnerabilidade em 

momentos como o atual, quando a categoria 
dos caminhoneiros decide entrar em greve.

Dos quatro setores avaliados pelo estudo - 
transporte, saneamento, energia e telecomuni-
cações -, o primeiro está em pior situação. Hoje, 
o montante de recursos que o país tem investido 
(o "estoque de capital") em infraestrutura nessa 
categoria chega a 12% do PIB, menos da metade 
do que precisaria, 26% - o pior deficit registra-
do pelo levantamento. "Nós fizemos uma opção 
pelo modal rodoviário, o mais caro de todos, que 
demanda alto investimento inicial e tem alto 
custo de manutenção", critica Ana Carla Abrão, 
sócia da consultoria no Brasil e ex-secretária de 
Fazenda do Estado de Goiás.

A economista lembra que há uma série de 
obras importantes de ferrovias paradas, com o 
exemplo emblemático da Norte-Sul, que há mais 
de 30 anos foi pensada como um eixo de interli-
gação das principais malhas ferroviárias das cin-
co regiões do Brasil e que nunca foi concluída. 
As obras do primeiro trecho, entre as cidades 
maranhenses de Açailândia e Porto Franco, co-
meçaram em 1987, no governo Sarney, e foram 
concluídas apenas nove anos depois, em 1996, 
durante o governo Fernando Henrique Cardo-
so. Com outras inaugurações esparsas nos anos 

2000, a ferrovia atingiu pouco mais de 1,5 mil 
km, um terço do projeto inicial.

"Existem iniciativas (para diversificar a matriz 
de transportes), mas elas esbarram nos mesmos 
problemas que dificultam o avanço da infraes-
trutura como um todo", ela afirma.

Quando comparado com Estados Unidos e 
China, países de tamanho similar, o resultado re-
vela uma drástica situação. Os EUA têm cerca de 
200 vezes mais estradas pavimentadas do que o 
Brasil e a rede ferroviária brasileira tem apenas 
10% do tamanho da dos dois países.

BRASIL

Brasil precisa dobrar investimento por 25 anos para ter 
infraestrutura de transporte com 'mínimo de qualidade'
O cálculo, feito pela consultoria Oliver Wyman e parte de um estudo divulgado no último dia 25 de maio, compara o Brasil com 

seus vizinhos na América Latina e com seus pares emergentes, como Índia e China

Por que o país investe pouco em infraestrutura?

De um lado, falta planejamento 
do Estado. De outro, o ambiente 
regulatório frágil gera uma série de 
inseguranças jurídicas para as em-
presas e criam riscos excessivos que 
acabam afastando o setor privado.

No primeiro caso, o estudo faz 
uma retrospectiva dos últimos 
dez anos dos grandes programas 
voltados para infraestrutura. En-
tre os Programas de Aceleração 
do Crescimento (PAC) 1 e 2, o 
Programa de Investimento em 
Logística (PIL) 1 e 2 e o Crescer - 

este último criado na gestão Te-
mer -, os resultados ficaram mui-
to longe do prometido.

De forma geral, ressalta Ana 
Carla, esse é um ciclo que se re-
pete a cada quatro ou oito anos 
no Brasil porque os programas 
têm baixa priorização - tentam 
atuar em muitas frentes ao mes-
mo tempo, quando deveriam 
focar nos problemas mais urgen-
tes -, alteraram suas prioridades 
ao longo do tempo e dificilmen-
te têm continuidade. "O Estado 

brasileiro perdeu capacidade de 
fazer planejamento de longo pra-
zo."

No campo privado, os riscos 
envolvidos nos projetos de in-
fraestrutura - que em geral en-
volvem um volume grande de 
recursos e têm longo prazo de 
maturidade - criam um desincen-
tivo às empresas que poderiam 
se envolver nos projetos.As agên-
cias reguladoras, por exemplo, 
não raro são chefiadas por indi-
cações políticas, e não por qua-

dros técnicos - e podem ser mais 
suscetíveis, portanto, a pressões 
de grupos organizados.

A etapa de licenciamento 
ambiental, por sua vez, envolve 
órgãos federais, estaduais e mu-
nicipais. Cada um deles define 
condicionantes para a execução 
dos projetos, mas, como a lei não 
determina exatamente o que está 
dentro do mandato de cada uma, 
muitas vezes órgãos distintos - e 
com poder de veto - se manifes-
tam de forma diferente sobre o 

mesmo assunto.
Para contornar essas falhas de 

mercado e atrair as empresas, os 
governos no decorrer dos últimos 
30 anos lançaram mão de uma 
série de estímulos, como taxas de 
juros subsidiadas. Contudo, devi-
do à situação precária das contas 
públicas, essa tem sido cada vez 
menos uma opção. Desde 2014, 
o governo gasta mais do que ar-
recada e os gastos com investi-
mentos têm despencado grada-
tivamente.

Dependência de rodovias deixa país vulnerável em momentos como o da última semana, 
quando há greve de caminhoneiros

O que dá para fazer?

Para Ana Carla, um dos cami-
nhos seria criar condições para 
que o setor privado possa partici-
par mais dos projetos, melhoran-
do o ambiente de negócios e as 
possibilidades de financiamento.

No contexto regulatório, o 
levantamento destaca quatro 

pontos críticos: o modelo de con-
tratação, o licenciamento socio-
ambiental, o papel das agências 
reguladoras e a responsabilização 
civil dos servidores públicos, que 
são desincentivados a tomar deci-
sões porque, em caso de proble-
mas com a Justiça, muitas vezes o 

ônus recai sobre eles, e não sobre 
o governo.

No primeiro e no último ca-
sos, a economista destaca que já 
há algumas iniciativas em curso, 
como a revisão da lei 8.666, de 
licitações e contratos, e, em rela-
ção à responsabilização dos ser-

vidores, a lei 13.665, promulgada 
neste ano.

O estudo recomenda ainda di-
versificar os instrumentos finan-
ceiros voltados para a infraestru-
tura, com maior participação do 
mercado de capitais, para elevar 
o volume de recursos disponível 

para os projetos. Nesse universo 
estão incluídas as debêntures - 
que o governo tentou incentivar 
através do BNDES, mas que não 
decolaram -, e a securitização de 
fluxo de caixa - a emissão de títu-
los vinculados à receita dos pro-
jetos.
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Após dias sem combustíveis, abastecimento em Torres vai se normalizando

Aos poucos, as cidades do Litoral Norte 
do RS já começam a retomar o abastecimen-
to nos postos de combustível. Já na quarta-
-feira (30), o movimento de paralisação de 
caminhões - seja compulsório ou voluntário 
-  vinha apresentando real diminuição em 
várias estradas gaúchas, sendo que  na ma-
nhã desta quinta-feira (31) cada vez mais ca-
minhões voltavam na estrada. Ainda haviam 
focos pontuais de conflito, com caminhonei-
ros, petroleiros e outros manifestantes (até 
sindicalizados) resistindo a liberação dos ca-
minhões de abastecimento - como ocorreu 
em Canoas na manhã de quarta-feira (30). 
Mas haviam também a presença de órgãos 
como Brigada Militar e Polícia Rodoviária, 
que nestes pontos de tensão vinham auxi-

liando para que o tráfego de veículos de car-
ga voltasse a normalidade.

Em Torres deste terça-feira (dia 29), pos-
tos começam a receber combustíveis. Na 
quarta-feira,  vários postos da cidade já ha-
viam retomado as atividades, e no feriado 
de Corpus Christi essa retomada rumo a 
normalidade intensificou-se . Tanto na terça 
quanto na quarta (31), filas eram grandes 
para abastecer - as vezes até quilométricas 
- marcada por motoristas que buscavam 
combustível para seus veículos após . Na 
cidade, não houve registros de preços abu-
sivos - o custo do litro da gasolina (comum 
e aditivada) segue praticamente o mesmo 
que era realizado antes da grave dos cami-
nhoneiros.

Petroleiros também  chegaram a fazer paralisação 
Mas quando a greve dos cami-

nhoneiros parecia perto de seu 
fim,  a Federação Única dos Pe-
troleiros (FUP) informou, que a 
greve da categoria começaria nos 
primeiros minutos desta quarta-

-feira, 30 - apesar de o Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) ter 
considerado o movimento ilegal 
na véspera. Os petroleiros deci-
diram parar as atividades por 72 
horas em solidariedade ao movi-

mento dos caminhoneiros e para 
pedir a destituição de Pedro Pa-
rente do comando da estatal, en-
tre outras reivindicações. 

Entretanto, o TST tomou a deci-
são de declarar ilegal a greve por 

causa de sua "natureza político-i-
deológica". O tribunal estipulou 
multa inicialmente de R$500 mil 
diários - que depois foi aumenta-
da para  R$ 2 milhões ao dia - em 
caso de descumprimento da or-

dem.  E na quinta-feira (31), com o 
anúncio da possibilidade de multa 
milionária, o ímpeto dos petrolei-
ros grevistas arrefeceu, com a FUP 
recomendando que a categoria 
suspendesse a greve.

Na noite de segunda para terça feira, aqui 
em Torres, foi transferido para o hospital 
Navegantes após ser baleado o homem de 
iniciais F. M. da R. Ele não resistiu aos feri-
mentos e faleceu. 

O homem de 38 anos estaria em sua re-
sidência fixa quando foi alvejado, no bairro 
Dunas. Mas não se sabe se ele morava lá 
ou estava de passagem. Vizinhos dizem que 
ouviram o ruído de dois tiros. 

A polícia está investigando o caso, mas 
deve estar trabalhando com os fatos de a 
vítima assassinada já ter passagens pela po-
lícia e já ter sofrido outra tentativa de exe-
cução anteriormente. 

O crime tem jeito de ser uma execução, 
mas nada está provado, ainda. 

MAIS UMA EXECUÇÃO 
EM TORRES

Filas para abastecimento em Torres eram grandes na terça (29) e quarta (30) 

Dezenas de carros em fila para abastecer em posto no centro de 
Torres, na manhã de quarta (30)

Prazo para o Refis encerra-se dia 30 de 
junho em Arroio do Sal

Foi instituído em Arroio do Sal o progra-
ma de Recuperação Fiscal (REFIS), com o 
objetivo de possibilitar o pagamento de dé-
bitos tributários ou não, criando incentivos à 
recuperação de créditos da Fazenda Pública 
Municipal e promover a reabilitação fiscal no 
município.

O programa abrange os débitos oriundos 
de tributos municipais e outros débitos não 
tributários, inscritos em dívida ativa, ajuiza-
dos ou não, com exigibilidade suspensa ou 
não, mas cujo fato gerador tenha ocorrido 
até 31 de dezembro de 2017. Maiores infor-
mações podem ser obtidas na Secretaria da 

Fazenda, através do número (51) 3687-3500.
Os devedores têm até o dia 30 de junho 

de 2018 para requerer sua adesão ao REFIS 
Municipal. Os créditos poderão ser pagos 
com os seguintes critérios:

- em parcela única, com benefício de re-
dução de 100% da multa e dos juros devidos 
até a data de adesão ao programa;

- em 36 parcelas, com uma entrada de 
10% do valor a ser parcelado e o restante em 
35 vezes com dedução de 90% da multa e 
dos juros devidos até a data de adesão;

- o valor de cada prestação não poderá 
ser inferior a R$ 80,00.

No bairro Dunas, homem de 38 anos que já tinha passagens pela polícia 
não resistiu aos tiros e faleceu no hospital
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Os caminhoneiros fizeram uma ma-
nifestação pedindo BAIXA DE IMPOS-
TOS no Óleo Diesel. Até aí tudo bastante 
compreensível, pois realmente eles es-
tavam contratando serviços por um pre-
ço e pagando muito mais sobre o custo 
deste mesmo serviço, ao terem de pagar 
reajustes diários no diesel. Ou seja, uma 
manifestação salutar e muito bem feita. 
Só que não. 

Após a “rendição” do governo às de-

mandas, os mesmos mantiveram o pro-
testo. E daí para diante o movimento 
cada vez mais se parecia com rebeldia 
adolescente. Não havia uma pauta de 
reinvindicação nova. A paralização - que 
também parava muitos motoristas que já 
queriam sair do movimento – não apre-
sentava motivos. E aí a choradeira co-
meçou a vir de todos os lados, inclusive 
deixando o movimento eminentemente 
partidário. Ou seja: o movimento, NA 

BASE era LEGÍTIMO e altamente ne-
cessário.  É que o governo - que possui 
o monopólio da base da rede produtiva 
- estava deixando uma categoria inteira 
desnorteada justamente na questão do 
abastecimento de seus meios de produ-
ção: os caminhões. E nada mais justo que 
uma manifestação de repúdio a esta falta 
de sensibilidade.  Só que depois de sexta-
-feira (25), passou a ser político e quase 
adolescente, pois o governo cedeu. 

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

 MANIFESTAÇÃO TECNICAMENTE PERFEITA ?

OPINIÃO

O seguimento das manifesta-
ções após a cedência do governo, 
feita na sexta-feira, dia 25, acabou 
se tornando adolescente pelos dois 
lados da negociação. Os rebeldes 
começaram a exigir várias rein-
vindicações, mas de forma frag-
mentada, pois eram pedidos dife-
rentes e separados. Alguns pediam 
intervenção militar, ao mesmo 
tempo em que esquerdistas radi-
cais começavam a se infiltrar aos 

piquetes pedindo benefícios quase 
impossíveis de serem atendidos.  
Parecia adolescente pedindo coisas 
para os pais, apesar de saberem que 
nenhum pai cederia aos mesmos... 
mas continuavam pedindo. 

Por outro lado, o governo respon-
dia também como pai que “cedeu” 
ao adolescente só para ele “parar de 
chorar”. Ao invés de retirar a nego-
ciação, por conta de não ter havido 
cumprimento do trato por parte do 

movimento, repetia que já havia 
dado muita balinha para os rebeldes 
e que não iria dar mais “balinha”. 
Ou seja. Não agiu, não RETIROU 
a negociação, o que seria sensato na 
minha opinião, já que a greve não 
tinha encerrado. Ficou só chorando 
no outro lado e ouvindo o choro. 

Aqui em Torres a manifestação 
de DA SOCIEDADE que aconte-
ceu na segunda-feira (28) dizia em 
um determinado momento: “Fora 

Temer”. A mídia nacional mostrou 
também manifestações similares. 
Foram quando o presidente ia falar 
na TV. Se via panelaços que eram 
mostrados nas CAPITAIS, mas 
muitos deles eram seguidos por 
gritos de “Fora Temer”.  E esta ma-
nifestação é legítima. Sair às ruas 
ou bater panelas pedindo a saída do 
presidente se trata de manifestação 
popular legítima e o Brasil teve vá-
rias destas nos últimos governos. 

Tivemos nesta semana o FORA 
TEMER, mas antes tivemos os de 
FORA DILMA; antes tivemos o 
FORA LULA; antes, ainda, tive-
mos também o FORA FHC; que foi 
precedido pelo FORA COLLOR. 
Portanto, nada mais democrático 
que a população ir ás ruas pedir a 
saída do presidente. Se ele vai sair 
ou não se trata de outra analise e 
outra gritaria, muito mais orques-
trada. 

 MANIFESTAÇÕES ADOLESCENTES?  Não onde a pauta era o “Fora Temer”

Manter parado os caminhões para 
exigir uma pauta NÃO EXISTENTE, 
como aconteceu em muitos movimen-
tos desta vez (inclusive alguns vindos 
dos próprios caminhoneiros), mais pa-
rece adolescente que fugiu de casa e 
não quer voltar, mesmo quando os pais 
aceitam suas reinvindicações.

Paralisar a sociedade desta forma é 
deixar doentes sofrendo, carentes pas-
sando fome, crianças sem aula e etc., 
além de gerar prejuízos econômicos 
para TODOS (inclusive os caminhonei-
ros), prejuízos GERAIS estes oriundos 
da paralização dos meios de transporte. 
E isto não é responsável e pode ser até 
criminalizado. A infantilidade ficava 
mais evidente principalmente quando 
as pautas que apareciam eram de “me-

lhorias no sistema de saúde”, “melho-
rias no sistema de educação”, e etc. O 
que seria esta “melhoria”? A única res-
posta que poderia ser coerente é o pe-
dido de saída do presidente, o “FORA 
TEMER”.' O resto fica claro que é 
política, pedido de troca de comando e 
valorização de um candidato A, B ou C. 

Se Temer renuncia, ele está dando a 
sociedade o que ela quer. Se a minis-
tra do STF, Carmem Lúcia Rocha - a 
nova presidente (caso houvesse renún-
cia) - vai fazer algo melhor no cargo de 
presidente do Brasil, não se sabe, mas 
no fundo o pedido era para isto, além 
das reinvindicações dos Caminhonei-
ros. O resto é coisa de adolescente  ou 
de rebeldes sem causa ( quase a mesma 
coisa). 

MANIFESTAÇÕES ADOLESCENTES?  Não onde 
o pedido foi o FORA TEMER II

Um livro escrito pela socióloga judia Ayn 
Rand, nascida na Rússia e que fugiu para os 
EUA por conta das guerras do século pas-
sado,  apresentou uma alternativa radical 
escolhida por empresários protagonistas. 
Está no seu romance “A REVOLTA DE 
ALTAS”, que se passa durante uma INTER-
VENÇÃO radical do ESTADO na sociedade 
nos Estados Unidos na década de 1920/30. 
Os empresários começaram a ENTREGAR 
suas empresas ao governo, que insistia em 
definir preço, qualidade, quantidade e etc. 
nos produtos produzidos à época para tentar 
melhorar a vida das pessoas.  Ou seja: IN-
TERVIR. Eles (empresários – industriais) 
simplesmente deixavam as fábricas na mão 
do governo, que - obviamente - não soube 
produzir como eles sabiam, gerando o Caos. 

Isto aconteceu iniciando por um movi-
mento silencioso coordenado por uma pes-
soa. E o código usado entre eles para se co-

municar era a pergunta: Quem é John Galt? 
Na ficção os empresários foram crian-

do um “país paralelo”, escondido no meio 
de montanhas, onde a lei era a liberdade e 
o trabalho baseado no mérito do trabalha-
dor - o que defendem os Liberais. Ou seja: 
As fábricas eram livres de produzir o que o 
mercado queria pelo preço que o mercado 
pagaria. E os funcionários eram pagos con-
forme a importância e mérito que tinham 
no processo produtivo, assim como tinham 
suas obrigações proporcionais. O mais im-
portante: trabalhavam SE QUERIAM, mas 
só recebiam se trabalhassem. Este é o mo-
delo LIBERAL. Ser feliz através da troca de 
sua vocação e sua motivação por remune-
ração e realização pessoal, dando o próprio 
ritmo entre trabalhar e descansar conforme 
sua escola. 

Esta reflexão é importante neste mo-
mento da greve dos caminhoneiros. Um 

dos lados mostrou que um 
sistema COORDENADO 
pelo governo, como é o da 
CADEIA PRODUTIVA 
do PETRÓLEO no Brasil, 
não funciona e facilmente 
pode entrar em colapso.   
Se a cadeia não tivesse 
monopólio de controle do 
governo, como é no Bra-
sil, certamente teria MAIS 
CONCORRÊNCIA. E cer-
tamente no meio disto tudo 
teriam bandeiras de marca 

que NÃO TROCARIAM OS PREÇOS 
dos produtos diariamente como tem feito 
a cadeia produtiva monopolizada pela Pe-
trobrás, pois caminhoneiros podem FALIR 
com isto e produzir colapso no próprio sis-
tema que abastece os mesmos. Por exemplo: 
teria uma MARCA como Ipiranga ou outra, 
que diria: trocamos os preços somente UMA 
VEZ POR SEMANA. Aí, os caminhonei-
ros iriam migrar para esta bandeira EM 
MASSA, o que faria com que as OUTRAS 
acompanhassem e até MELHORASSEM a 
condição para seus clientes: entre eles os 
caminhoneiros. Isto é a SAÚDE do LIVRE 
mercado. 

Quem é John Galt? 
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O mundo está entrando em colapso em vários sentidos porque obviamen-
te sem o caos não existe mudança… pra uns é a transformação planetária, 
pra outros é o início do fim dos tempos. Kkk! Essa coisa de "fim do mundo" 
e a existência do tempo foi uma coisa que colocaram na nossa cabeça. Se a 
gente estiver falando da existência no sentido quântico, o tempo não existe. 
Mas voltando à questão da transformação do planeta, a gente está sentindo 
um impacto em nível hard porque se faz necessário uma adaptação radical no 
sentido de expandir nossa consciência... através do aprofundamento na busca 
de conhecimento e uma compreensão maior das coisas... e, principalmente, 
através do ajuste da frequência vibratória de cada um dentro desse jeito "novo" 
e mais interessante de perceber e vivenciar a existência. Sobre o caos causado 
pela falta de combustível no país… foi assustador. Muitos fizeram home office, 
o que eles chamam na cidade grande de "trabalhar em casa". Algumas escolas 
fecharam por alguns dias em função dos protestos que aconteceram por aqui… 
na terra da garoa… e alguns voos foram cancelados. Se a situação não melho-
rar a gente vai ter que aprender a se alimentar do prana. Deu pra notar que 
não é difícil causar pânico na sociedade. Basta um grupo da engrenagem que 
faz as coisas chegarem até nós parar pra gente ficar sem comida em casa. No 
quinto dia de negociações uma melancia estava custando 25 reais... o equiva-
lente a uma corrida de cinco quarteirões de Uber durante a crise dos postos. 
Elon Musk tem razão em investir no carro elétrico. É claro que a maioria da 
populaçao ainda não tem condições de adquirir um carro elétrico, mas no Brasil 
a gente já tem uma média sete mil carros elétricos e híbridos circulando pelas 
ruas. Não significa nada comparado aos 450 mil carros elétricos que circulam 
na China. Mas talvez com a redução do IPI (Imposto sobre Produtos Industria-
lizados) haja um incentivo à comercialização dos elétricos… já que o IPI vai ser 
equivalente ao do carro flex 1.0. O Bolt EV da Chevrolet está sendo oferecido 
às startups que estão investindo no mercado de compartilhamento de veículos. 
Sim, a tendência mundial é a gente começar a usar carros que podem ser com-
partilhados. Você usa e deixa ele no lugar onde você estacionou com a "chave 
no contato"... pois ele vai ficar ali à disposição de outra pessoa que vai precisar 
usar. A gente já devia estar fazendo isso há muito tempo, mas nosso egoísmo 
(ego!) ainda é grande e nossa visão de sustentabilidade ainda é uma criança. 
Quando vejo uma pessoa sozinha dentro de um carro penso em como isso é 
ridículo, pois pelo menos mais quatro pessoas poderiam pegar uma "carona" no 
mesmo carro. A faixa do Car Pool nos EUA é uma boa, mas num país como o 
nosso até a opção 'Uber Pool' as pessoas não estão pegando mais porque têm 
medo de assalto ou sequestro… os próprios motoristas não estão mais pegan-
do pessoas que optam pelo 'Pool'. O carpooling seria uma saída prática e mais 
econômica, mas a gente ainda precisa evoluir em muitos aspectos antes de 
começar a vivenciar no cotidiano esse tipo de coisa. Enfim, vamos orar pelo país 
que está numa m@@@@ indescritível, pelos oceanos que estão se enchendo 
de plástico a cada dia e também pelos caminhoneiros porque, afinal de contas, 
todo mundo precisa de todo mundo, né? E, por falar em caos, um dia desses 
assisti um documentário na Netflix chamado "DNA Projetado". Gentennn, o 
fim dos tempos pode estar começando de várias formas. Pelo que se sabe até 
então ainda não foram criados bebês geneticamente modificados, mas parece 
que alguns cientistas se empolgaram com o filme "Gattaca" e estão querendo 
começar a fabricar superhumanos. No futuro não muito distante as pessoas vão 
poder escolher não só a cor dos olhos mas também o nível de inteligência dos 
seus filhos. Além disso, esse pessoal da área da genética vai conseguir prever 
e evitar que os bebês tenham alguma doença grave quando adultos. Eles vão 
editar o gene dos bebês e com isso todos os seres humanos serão incríveis… 
com QI nível Stephen Hawking, corpo de Gisele Bündchen e resistência física 
pra correr a São Silvestre de costas diariamente. Nossa comida já é 'GMO' e 
quem lê sabe muito bem o que causa a alimentação geneticamente modificada 
no nosso organismo se consumida diariamente durante alguns anos. Não se 
esqueçam que as indústrias não são mais obrigadas a colocar o selo avisando 
que o produto é transgênico. Eitaaa! Borá lá pro último assunto senão a gente 
vai morar nessa coluna até não sei quando. O texto ficou gigante mas eu pro-
meti que ia colocar na coluna de hoje o nome das mulheres mais poderosas do 
mundo. Essa lista saiu esse ano numa das melhores revistas sobre economia 
do mundo que eu não vou falar o nome porque eles não permitem que a gente 
reproduza o conteúdo da matéria sem a autorização deles. Ohmygod! Lá vai! 
Anotem aí! 1) Alice Walton, Walmart. 2) Françoise Bittencourt Meyers, L'Oreal. 
3) Suzanne Klatter, BMW.  4) Jacqueline Mars, Mars. 5) Yang Huyan, Country 
Garden Holdings. 6) Laurene Powell Jobs, Apple (Disney). 7) Gina Rinehart, 
Hancock Prospecting. 8) Iris Fontbona, Antofagasta. 9) Abigail Johson, Fidelity 
Investments. 10) Charlene de Carvalho, Heineken. O mundo corporativo agora 
também é dirigido por elas. Os homens que se cuidem pois, segundo estudos 
recentes realizados pela empresa de consultoria McKinsey, contratar mulheres 
para cargos de liderança aumenta em 21% as chances da empresa de obter 
um desempenho financeiro acima da média. Beijo, boa semana e até mais, 
queridxs! 

Psicóloga e Terapeuta Holística
CRP 07/19777 | CRTH-BR 0345 Reg. Internacional
Rua Bento Gonçalves, 165 - Edifício Pinho Executive
Contato: 51 99348.8583 (WhatsApp)

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen

Na noite de se-
gunda-feira (29), 
por volta das 21h, 
um acidente fatal 
foi registrado na 
subida da ponte 
de concreto sobre 
o Rio Mampituba. 
O morador pas-
sotorrense Paulo 
Sérgio Fernandes 
Nazário de 48 
anos, mais conhe-
cido como “Pau-
linho”, perdeu a 
vida após ter sido 
atingido por uma 
caminhonete,que vinha no sentido Torres/
Passo de Torres.

Segundo informações ressaltadas pela 
revista W3, "uma testemunha que pesca-
va próximo teria dito que a vítima estava 
sentada na lateral da pista junto a uma bi-
cicleta e ao levantar, foi atingida por uma 
caminhonete Hilux, com placas de Passo 
de Torres, conduzida por um senhor de ida-

de". O socorro foi chamado, entretanto a 
vítima, muito ferida, não resistiu e morreu 
no local.

A Polícia Militar de Passo de Torres foi 
chamada e ao chegar, a Brigada Militar já 
estava atendendo a ocorrência. A Polícia 
Civil também esteve no local do acidente. 
Algumas pessoas apontaram que o atrope-
lamento pode ter sido consequência da fal-
ta de iluminação nos postes da ponte.

Homem morre atropelado 
após acidente sobre ponte do 

Rio Mampituba

As atividades do Dia do Desafio (DDD) 
programadas para a última quarta-feira 
(30/05) em 492 cidades gaúchas, foram 
transferidas para 27 de junho. A alteração 
ocorre em virtude da situação de excepcio-
nalidade que o País vive em decorrência da 
paralisação dos caminhoneiros. A transfe-
rência da data serve tanto para Torres como 
para outras cidades da região. Com esta 
nova data do DDD, foi ampliado também 
o período do Desafio Social: as doações de 
calçados esportivos podem ser entregues 
nas Unidades Sesc até 27/6.

O confronto saudável de Torres será con-
tra a cidade de La Quebrada (Venezuela). 
Na região de abrangência do Sesc Torres, 
também ocorrerão os seguintes desafios 
entre cidades: Três Cachoeiras x Urupá 
(Rondônia), Mampituba x Esmeralda (Mi-
nas Gerais), Morrinhos do Sul x Parisi (São 

Paulo), Terra de Areia x Três Forquilhas (RS), 
Três Forquilhas x Terra de Areia (RS), Itati x 
União da Serra (RS), Maquiné x Irapuã (São 
Paulo). Já para Arroio do Sal e Dom Pedro 
de Alcântara haverá um Autodesafio.

Atividades do Dia do Desafio 
são transferidas para 27 de 

junho

SOBRE O DIA DO DESAFIO
O Dia do Desafio ocorre anualmente, 

sempre na última quarta-feira do mês de 
maio, e tem a finalidade de incentivar a prá-
tica sistemática de atividades físicas. A data 
propõe que as pessoas interrompam suas 
atividades rotineiras e pratiquem, por pelo 
menos 15 minutos consecutivos, qualquer 

tipo de atividade física. Criado no Canadá, o 
evento é difundido mundialmente pela The 
Association For International Sport for All 
(TAFISA), entidade de promoção do espor-
te para todos, sediada na Alemanha. É uma 
campanha de incentivo à prática regular de 
atividades físicas em benefício da saúde.
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Campanha de vacinação contra a gripe é prorrogada para 15 de 
junho, enquanto Torres já teve caso de Influenza registrado

TORRES

A Campanha Nacional de Va-
cinação contra a gripe será pror-
rogada até o dia 15 de junho em 
todo o país. A recomendação do 
Ministério da Saúde, enviada aos 
gestores locais na terça-feira (29), 
foi adotada em decorrência dos 
possíveis impactos da paralisação 
dos caminhoneiros no transporte 
público e nos atendimentos em 
serviços de saúde. A campanha 
estava prevista para encerrar nes-
ta sexta-feira (1º de junho), sendo 
que 100% das doses da vacina (60 

milhões) já foram distribuídas aos 
estados, que estão devidamente 
abastecidos. 

Em Torres, a Secretaria Munici-
pal de Saúde faz nessa quarta (30) 
um alerta à população, para que 
procure as vacinas da gripe nas 
unidades de saúde. O percentual 

de pessoas vacinadas até o mo-
mento é de cerca de 70%, sendo 
a meta de 90%. A partir do dia 15, 
se ainda existirem doses, o Minis-
tério ampliará o grupo dos imuni-
zados: também serão vacinadas 
crianças entre cinco e nove anos 
e adultos entre 50 e 59 anos.

Caso de Influenza em Torres

EDITAL DE 1º E 2º LEILÃO/PRAÇA E INTIMAÇÃO DE ESPÓLIO DE 
ALCIDES DIAS DE ALMEIDA.

VALDINEI SILVEIRA, Leiloeiro Público Oficial, devidamente autorizado 
pela EXMª SRª  DRª  JUIZA DE DIREITO DA 2ª VARA CÍVEL DA 
COMARCA DE TORRES/RS, faz saber a todos que venderá nas datas 
e local descritos abaixo, o(s) bem(ns) penhorado(s) nos autos do 
processo nº 072/1.04.0003221-8, em que CONDOMÍNIO EDÍFICIO 
MARIMAR, move em desfavor do DEVEDOR ACIMA titulado.

Datas dos Leilões/Praças:

1º Leilão/Praça – 05/06/2018 às 14:00 horas – 3ª feira
2º Leilão/Praça – 19/06/2018 às 14:00 horas – 3ª feira
Local: Rua Júlio de Castilhos, 283, Sala 01, Centro – Torres/RS.

Descrição do bem: O apartamento nº 301, do Condomínio Edifício 
Residencial Marimar, à Rua Osvaldo Aranha, 560, Bairro Predial, 
Torres, RS, localizado no localizado no 3º pavimento, com área real 
privativa de 126,7000m². Dito edifício encontra-se construído sobre os 
lotes 11 e 12 da quadra 28, dentro do quarteirão formado pelas ruas 
Osvaldo Aranha, Leonardo Truda, Avenida Benjamin Constant, Avenida 
Carlos Barbosa e Praça Flores da Cunha, conforme matricula nº 48.873 
do Registro de Imóveis de Torres/RS. Avaliado em R$ 400.000,00 
(quatrocentos mil reais) na data de 12/02/2017. O referido imóvel 
também encontra-se penhorado no processo 072/1.05.0002528-0 da 2ª 
Vara Cível de Torres/RS.

Advertências: a) No primeiro leilão/praça os bens serão leiloados 
por lanço não inferior à avaliação, caso não haja no primeiro leilão/
praça licitante que ofereça preço igual ou superior ao da avaliação, no 
segundo leilão/praça os bens serão vendidos pelo maior lanço, salvo 
aquele considerado preço vil, desde que não confrontando com as 
regras previstas no artigo 895 do novo CPC; b) Pelo presente Edital 
ficam as partes, procuradores, herdeiros e credores intimados, caso não 
tenham sido localizados por via postal ou pelo Sr. Oficial de Justiça; 
c) Os bens são vendidos no estado em que se encontram, sendo de 
responsabilidade exclusiva do arrematante a vistoria dos mesmos 
antes da compra; d) No caso dos imóveis, quando houver necessidade 
de regularização, tal encargo caberá ao arrematante; e) No ato da 
arrematação ou adjudicação será paga taxa de leilão em percentual 
de 10% sobre o valor da compra. Em caso de suspensão, solução 
consensual entre as partes ou o pagamento do débito, a comissão 
devida ao Leiloeiro será de 5% (cinco por cento) sobre o valor da 
avaliação, conforme art. 40 do dec. 21.981/31 c/c art. 702 e 705 do CC; 
f) Perturbar o fraudar arrematação judicial constitui crime punido com 
pena de detenção, nos termos do artigo 358 do Código Penal; g) Se a 
venda judicial for anulada por culpa ou interesse do arrematante, não 
haverá devolução da comissão de leilão. h) Ao participar do certame de 
venda o arrematante concorda com todos os termos do presente edital.
E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados, é 
passado o presente edital, que será publicado na forma da lei e afixado 
no local de costume. Maiores informações com o Leiloeiro Oficial, 
pelos fones: 51 99602 2001 ou 98425 2000 - Rua Júlio de Castilhos, 
283, centro - Torres/RS. Site: www.vsleiloes.com - e-mail: vsleiloes@
vsleiloes.com - Torres, 19 de março de 2018.
                                                             				  
			                        
			                      Valdinei Silveira
                       Juiz(a) de Direito         Leiloeiro Público Oficial

No Rio Grande do Sul, de 
acordo com o último boletim 
epidemiológico, divulgado 
nessa segunda-feira (28), dois 
casos de Influenza foram con-
firmados no LitoralNorte. Os 
primeiros casos foram em Ca-
pão da Canoa e Torres.

Conforme destacado pela 
Rádio Maristela, em Torres fo-
ram confirmados 2 casos, um 
é paciente é de São Paulo e o 
outro é torrense - mas contraiu 
a Influenza em Aparecida/SP. 
Outras 32 pessoas foram diag-
nosticadas com a Influenza nos 

seguintes municípios: Água 
Santa; Cachoeirinha Canoas 
Caxias do Sul Cruz Alta Eldo-
rado do Sul Esteio Feliz Lajea-
do Monte Alegre dos Campos 
Porto Alegre Santa Rosa Santo 
Ângelo São Borja São Gabriel e 
Viamão.

TORRES - A vacina está disponível nos seguintes locais:
Posto Central – das 8h às 12h e 
das 13h às 17h
Posto São Francisco – das 8h 
às 12h e das 13h30min às 
17h30min

Posto Curtume – das 8h às 12h e 
das 13h30min às 17:30
Posto São Jorge - Horário 08 às 
12 e 13:30 às 17h30min
Posto Vila São João – das 8h às 

12h e das 13h30min às 17h30min
Posto São Brás – das 8h às 12h e 
das 13h30min às 17h30min
Posto Rio Verde – das 8h às 12h e 
das 13h30min às 17h30min

Coleta de lixo em Torres fica 
prejudicada em decorrência da paralisação 

dos caminhoneiros
Caminhões de lixo de Torres estavam obstruídos nas estradas (FOTO de Arquivo)

A Prefeitura de Torres comunicou 
que desde quinta-feira, 31 de maio, 
a coleta de lixo ficou temporaria-
mente suspensa no município, ainda 
como consequência da paralisação 
dos caminhoneiros. Conforme co-
municado enviado para a imprensa 
na quarta-feira (29), as carretas que 
levam os resíduos sólidos para o 
aterro sanitário em Içara (Santa Ca-
tarina) estão sendo impedidas pela 
obstrução das estradas. "A Prefei-
tura pede a compreensão da popu-
lação, para que na medida do pos-
sível, contenha a produção de lixo e 
procure armazená-lo fora do alcance 
de animais, evitando espalhar resí-
duos pelas ruas".
O secretário municipal do Meio Am-
biente e Urbanismo, Júlio Agápio da 
Silva, lembra que vários municípios 
deixaram de realizar a coleta desde 
a semana passada e que Torres pres-
tou o serviço normalmente até esta 
quarta-feira (29). A situação, porém, 
agravou-se porque o transbordo 
onde encontra-se o lixo na Recivida, 
está lotado, à espera das carretas da 
empresa Urban. A expectativa é de 
que o cenário se normalize em bre-
ve. A demanda de lixo em Torres é 
de 30 toneladas por dia.
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1-EM TORRES Apartamento de dois 
dormitórios, com dependência de em-
pregada, cozinha, área de serviço, estar, 
jantar, sacada, garagem. No centro, 
próximo a Prainha. Ótimo para morar ou 
locar. Venha nos visitar ou entre em con-
tato. COD. PZ00090 – R$ 425.000,00

2- EXCLUSIVIDADE - CASA no Bairro 
Igra Norte, casa de 03 dormitórios, 
com sala de estar e jantar, cozinha, 
salão de festas com churrasqueira, 
mais anexo nos fundos com dormitório , 
banheiro , área de serviço, garagem fe-
chada. Casa toda protegida com sistema 
de alarmes instalado, pergolado. Muro 
com detalhes em vidro, pergolado, pátio 
gramado e calçada. R$ 370.000,00 COD 
PZ03366

3-EXCLUSIVO – APARTAMENTO 
TRÊS DORMITÓRIOS, suíte, banheiro 
social, banheiro de serviço, área de 
serviço, cozinha, sacada com churras-
queira, garagem, próximo à Igreja Santa 
Luzia na Av. Benjamin Constant. R$ 
440.000,00 – COD. PZ03460

4-APARTAMENTO UM (01) dormitório 
com sacada e uma vaga de garagem. 
ÓTIMO para veranear, morar ou rendi-
mentos com locações. R$ 300.000,00. 
COD. PZ03075

5- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, depen-
dência de empregada, banheiro social, 
lavabo, estar/living, cozinha, área de 
serviço, sacada com churrasqueira, 
garagem. Junto as quatro praças. COD 
PZ00605 R$ 690.000,00.

6 – EXCLUSIVO APARTAMENTO Três 
dormitórios frente norte com um box de 
garagem, elevador, sacada com chur-
rasqueira, sala 02 ambientes, cozinha, 
banheiro suíte, banheiro social, banheiro 
de serviço, lavanderia. Fica 350 metros 
da Avenida Beira Mar em Torres no bair-
ro Praia Grande. R$ 460.000,00 COD. 
PZ03178.

7 – Apartamento de 01 dormitório, 
localizada no Bairro Predial em Torres. 
R$ 195.000,00 – CÓD PZ03555.

8 - Apartamento de 03 dormitórios 
no centro e com pequena vista para o 
mar de Torres RS. Todo reformado com 
rebaixe em gesso, iluminação, porcela-
nato, split no dormitório suíte, um box 
coberto, 01 armário de depósito. Edifício 
oferece ótima piscina, salão de festas, 
terraço, zeladoria. R$ 480.000,00 – 
CÓD. PZ02723

9 - LOJA no Passo de Torres-SC,  
próximo ao Rio Mampituba, medindo 
45,42m² de área privativa e 68,33m² 
de área total. R$ 320.000,00 – CÓD. 
PZ03483

 OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841

Passarinho Imóveis
temos as melhores unidades
desse empreendimento

parcelas a partir

599,00
R$ ao mês

Empreendimento em Passo de Torres/SC

 Rua José Antônio Picoral, 158 - Torres - RS

Jardim
América
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A FOLHA 17Sexta-Feira, 1 de JUNHO de 2018CÂMARA DE TORRES
ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           
Sob a presidência do Vereador Fábio da 
Rosa (PP), Sob a presidência do Verea-
dor Fábio da Rosa (PP), vice-presidên-
cia do Vereador Carlos Alberto da Silva 
Jacques (PMDB), e secretaria do Vere-
ador Jeferson de Jesus Santos (PTB), a 
Câmara Municipal de Vereadores rea-
lizou sua 17a Sessão Plenária Ordi-
nária, do 2o Período Legislativo, da 
17ª Legislatura, às 16h, no dia 28 de 
maio de 2018. Presentes ainda, Carlos 
Roberto Machado Monteiro (PMDB), 
Deomar dos Santos Goulart (PDT), 
Ernando Elias da Silveira (REDE), 
Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (Gimi/
PMDB), Gisele Maria Duarte Rodri-
gues (Gisa/ PP), Marcos Paulo Klas-
sen (Marco da Obra/PMDB), Mariete 
da Silveira (PT), Rogério Evaldt Jacob 
(PDT), Valdemar Alves Bresolin (PP) e 
Valmir Daitx Alexandre (PRB).

CORRESPONDÊNCIAS 
RECEBIDAS
Ofício nº 69/2018 do Poder Executivo, 
encaminhando resposta ao Pedido de 
Informações nº 15/2018, de autoria do 
Ver. Valmir Daitx Alexandre.
Ofício nº 70/2018 do Poder Executivo, 
em resposta à Indicação nº 09/2018, de 

autoria do Ver. Rogério Evaldt Jacob.
Ofício nº 71/2018 do Poder Executivo, 
em resposta ao Pedido de Informações 
nº 21/2018, de autoria do Ver. Marcos 
Paulo Klassen.
Ofício nº 73/2018 do Poder Executivo, 
em resposta ao Pedido de Informações 
nº 11/2018, de autoria do Ver. Valmir 
Daitx Alexandre.
Ofício nº 74/2018 do Poder Executivo, 
em resposta ao Pedido de Informações 
nº 12/2018, de autoria do Ver. Valmir 
Daitx Alexandre.
Ofício nº 75/2018 do Poder Executivo, 
em resposta ao Pedido de Informações 
nº 14/2018, de autoria do Ver. Valmir 
Daitx Alexandre.
Ofício nº 81/2018 do Poder Executivo, 
em resposta ao Pedido de Informação 
nº 20/2018, de autoria do Ver. Rogério 
Evaldt Jacob.
Ofício Circular nº 06/2018 do MAM-
PI, Consulta Pública  - Plano Bacia do 
Comitê Mampituba, no dia 04/06/2018, 
às 18h30min, na Casa da Terra (antiga 
Casa de Cultura).

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Projetos de Lei – 1ª Sessão em Pauta
Projeto de Lei Ordinária nº 0018/2018 
do Poder Executivo que autoriza con-
tratações para atuarem na Secretaria de 
Saúde.

PROPOSIÇÕES NÃO 
NORMATIVAS
Requerimentos:
nº 0080/2018 do Vereador Valdemar 
Alves Bresolin que: Requer convoca-

ção do Secretário de Obras e Serviços 
Públicos, senhor Davino Bernardo Lo-
pes.
nº 0081/2018 da Mesa Diretora que: 
Requer autorização para Assessora de 
Sonorização e Divulgação Patrícia da 
Rosa Espíndola participar de curso, nos 
dias 12 a 15 de junho, em Porto Alegre.
nº 0082/2018 do Vereador Rogério 
Evaldt Jacob que:  Requer a concessão 
de 30 (trinta) dias de licença para tratar 
de interesse particular, a contar do dia 
1º de junho de 2018.   

Pedido de Providências:
nº 0047/2018 do Vereador Valdemar 
Alves Bresolin que: Solicita regula-
mentação do passeio lateral na Avenida 
Castelo Branco, em frente ao Parque de 
Balonismo.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei Complementar nº 
0009/2018 do Poder Executivo que cria 
cargos no Quadro de Servidores Públi-
cos do Município de Torres. Aprovado.

Considerando a ocorrência da greve 
nacional dos caminhoneiros contra o 
aumento dos combustíveis que vem 
afetando de igual modo os servidores 
públicos, na 17ª Ordinária, em acor-
do com os vereadores, os pronuncia-
mentos dos mesmos foram transfe-
ridos para a próxima sessão, sendo 
assim, apenas foi lido o expediente 
para que os membros do Legislativo 
pudessem acompanhar as manifesta-
ções na cidade nesta data.

Paula BorowskyESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

EDITAL No 16/2018

AVISO DE LICITAÇÃO

A Câmara Municipal de Torres, através de seu Presidente FÁBIO DA ROSA, TOR-
NA PÚBLICO que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo 
MENOR PREÇO GLOBAL COM FIXAÇÃO DO PREÇO MÁXIMO, referente à con-
tratação de uma empresa para terceirização de serviços de limpeza e faxina a serem 
realizados nas dependências da Câmara Municipal de Torres, no dia 20 de junho de 
2018, às 15 horas, para abertura dos envelopes Documentação e Proposta, no Setor 
de Licitações, no seguinte endereço: Av. do Riacho no 1423, Bairro Centro, Câmara 
Municipal de Torres, Fone: (51) 3664-2319.

O Edital está disponível no site e mural da Câmara Municipal de Torres.
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RECUPERAÇÃO PARA DEPENDÊNCIA QUÍMICA: 
como saber se é um tratamento confiável?

Fazer um tratamento com o dependente químico ou alcoólatra é extremamente necessá-
rio, mas é preciso atenção saber se a clínica de recuperação tem um trabalho confiável. O 
usuário deve ter acesso a um acompanhamento psicológico desde os primeiros momentos 
da internação em uma clínica especializada, pois dessa forma a readaptação poderá ocorrer 
da melhor maneira possível. Afinal, esse profissional poderá ajudá-lo a lidar melhor com as 
situações que fizeram com que ele utilizasse substâncias químicas como válvula de escape. A 
técnica adotada só poderá ser definida depois da análise do caso pelo psicólogo ou psiquia-
tra, onde serão identificadas as causas da dependência e definida a forma de tratamento.

A aplicação do Programa Terapêutico, que deve alcançar resultados eficazes em todos 
as áreas do paciente, que forma uma rede de apoio e  estimula o paciente em busca de sua 
recuperação e o auxilia a desenvolver valores , é uma saída. Definem-se comportamentos 
e filosofias de vida que estruturarão sua nova maneira de encarar a vida, simultaneamente 
a este processo, conduzindo a família da forma mais séria e honesta, pois esta tem papel 
fundamental na reabilitação do paciente, proporcionando o seu equilíbrio, e consequente-
mente sua readaptação na sociedade.

MOVIMENTO SOS PPCI RS DIVULGA PETIÇÃO QUE EXIGE QUALIFICAÇÃO E TRANS-
PARÊNCIA - O Movimento SOS PPCI RS lançou petição online buscando unir profissionais, 
empresários e a sociedade na luta para exigir do Poder Público e seus agentes a criação 
de mecanismo para desentravar os processos e agilizar a aprovação de PPCI e liberação 
de alvarás no Estado, as discussões se somam aos esforços que vêm sendo empreendidos 
pela entidade no âmbito da segurança contra incêndio. Os encontros foram acolhidos pelos 
profissionais da área, bombeiros, entidades de classe, conselhos e com os conselheiros 
do Conselho Estadual de Segurança, Prevenção e Proteção Contra Incêndio (COESPPCI) 
visando discutir os diversos problemas enfrentados pelos profissionais da área. Também 
foi ajuizada a Ação Direta de inconstitucionalidade contra a flexibilização da Lei Estadual 
(Lei Kiss) e o exercício ilegal da profissão na qual não logrou êxito, mas está em discussão 
possíveis recursos na esfera federal sobre o tema.

SISTEMA ÚNICO DE SEGURANÇA PÚBLICA - O Senado aprovou no dia 16/05 a criação 
do Sistema Único de Segurança Pública (Susp), com objetivo de integrar os órgãos de 
segurança pública, como as polícias federal e estaduais, as secretarias de segurança e as 
guardas municipais, para que atuem de forma cooperativa, sistêmica e harmônica. Além 
de instituir o Susp, o projeto cria a Política Nacional de Segurança Pública e Defesa Social 
(PNSPDS), prevista para durar 10 anos, tendo como ponto de partida a atuação conjunta 
dos órgãos de segurança e defesa social da União, dos estados, do Distrito Federal e dos 
municípios, em articulação com a sociedade. Além de definições sobre a política e o siste-
ma unificado, o projeto trata de outros temas, como os recursos dos fundos e os meios e 
as estratégias para as questões da segurança pública nacional.

FAXINAL – Comunidade aguarda o  desfecho da proposta de discussão entre DAER (De-
partamento Autônomo de Estradas de Rodagens) e Prefeitura, para implantação de rotató-
rias na estrada do Mar e acesso sul da cidade. Esta é uma antiga demanda dos moradores, 
que vai melhorar a entrada de visitantes a cidade por este novo acesso, tendo sinalização 
do Ministério das Cidades  com a aprovação da carta consulta sobre a pavimentação desta 
via - que é lindeira ao Parque de Itapeva. Apesar da pavimentação da Rua Eldorado, co-
nhecida como Estrada do Normélio, estar na pauta do novo acesso há muitos anos, esta é 
a primeira vez que o tema é tratado oficialmente com o gestor do Peva.

SÃO JORGE – Moradores do Loteamento Vista Nobre aguardam ansiosos a revitalização 
e os devidos serviços de infraestrutura das ruas.  Este é o único loteamento em que os mo-
radores pagaram por seus imóveis, e agora foram contemplados com a obrigação de fazer 
pela prefeitura; No Loteamento Godinho, Os herdeiros  firmaram, no Ministério Público de 
Torres, o compromisso de regularizar o empreendimento - onde deveriam repartir os lotes 
para assegurar o direito social fundamental de moradia, além de propiciar a infraestrutura 
urbanística necessária ao local. O acordo foi firmado perante o promotor de Justiça Vinicius 
de Melo Lima. Moradores aguardam lançamento dos lotes no Registro de Imóveis de Torres 
de acordo com o que prevê o Projeto More Legal III, da Corregedoria-Geral da Justiça, cujo 
objetivo é facilitar o título de domínio para as pessoas mais carentes, levando em conside-
ração o direito de moradia como base da dignidade humana. Deveriam  providenciar, ainda, 
o esgotamento sanitário para as moradias.

PREDIAL – A falta de fiscalização sempre foi problema serio no poder público. Um exem-
plo disto é o que esta acontecendo na Rua Osvaldo Aranha,  onde a  Construtora Monte 
Belo fez intervenção nesta rua, revitalizando a mesma com PAVS, mas os moradores e 
condomínios locais estão avançando para a pista de rolamento, fazendo extensão do rebai-
xamento de calçadas  para dentro da via; Já na  ponte de concreto que liga Torres/RS ao 
Passo de Torres/SC, o desrespeito impera pelos pescadores que a utilizam como plataforma 
de pesca, deixando dejetos da pesca, causando mal cheiro, sem contar com o perigo de 
transeuntes que para evitar se machucarem com apetrechos de pescarias trafegam pela 
pista, onde os motoristas tem pouca visibilidade por ser a mesma arqueada e pela falta de 
iluminação na parte de Torres, tudo isto teve fim trágico com um acidente fatal.  

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br 
ou Rua Coronel Pacheco, 985

Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS O PROTESTO DA ESPERANÇA
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.

Estimados leitores me desculpem minha ausência na última semana, estive acometido 
de uma gripe que me jogou na cama por alguns dias, sem condições sequer de pensar, 
muito mais de escrever. Mas estamos de volta com este assunto que insiste em mudar 
nossa rotina e nos fazer pensar, o que está acontecendo?

Primeiro vejamos os significados de algumas palavras que dependendo da fonte ou da 
mídia tem sido usada com certa frequência nestes últimos dias.

>>Manifestação, substantivo feminino, que significa o ato de dar a conhecer, de revelar 
(pensamento, ideia); expressão, revelação.

>>Paralisação, substantivo feminino, que significa ação ou efeito de paralisar(-se), in-
terrupção de uma atividade; suspensão.

>>Greve, substantivo feminino, que significa cessação temporária e coletiva de quais-
quer atividades, remuneradas ou não, em protesto contra determinado ato ou situação.

A mim me parece que todas estas palavras podem expressar o que de certa forma está 
acontecendo, porem nenhuma delas explica o que realmente está acontecendo.

Vamos fazer uma reflexão, pois estamos em ano eleitoral e vale dizer que muito escuto 
falar, principalmente por parte de possíveis candidatos ou mesmo já candidatos, dos 
problemas da saúde, da educação e da segurança.

Neste mais de meio século de vida já vi muitas manifestações, paralizações e greves dos 
profissionais da saúde, da educação e da segurança, e nenhuma teve tamanha reper-
cussão como esta ocorreu nestes dias. Será que os caminhoneiros são mais importantes 
para uma nação do que professores, médicos e policiais?

Porém não é esta a questão, o foco é que está manifestação, paralização ou greve está 
demonstrando uma indignação nacional, ela reflete e revela o pensamento de todo o 
povo brasileiro, excluindo é claro aqueles que estão no poder ou estão se beneficiando, 
ou melhor levando alguma vantagem com isso.

Em um estudo sobre a relação entre a qualidade das instituições e os protestos, foram 
encontrados os seguintes resultados. Países com instituições que funcionam fortes, há 
mais tendência a protestar através de fóruns institucionalizados, enquanto em países 
com instituições menos eficazes, utilizam mecanismos de participação direta, como pro-
testos de rua. As pessoas mais ideologizadas participam mais frequentemente de pro-
testos em países com instituições fortes, enquanto em países com instituições fracas isso 
não tem significado devido ao descontentamento generalizado. Em relação aos parti-
dos políticos e às relações com manifestações, ocorre o seguinte: em países com boas 
instituições, as pessoas que acreditam que os partidos as representam bem são mais 
propensas a participar de um protesto do que aquelas que pensam que não são bem 
representadas; enquanto em países com instituições fracas, as pessoas que acreditam 
que os partidos as representam bem tendem a participar de manifestações. Consequen-
temente, as partes podem escolher entre canais institucionalizados ou canais diretos. 
Além disso, as manifestações se intensificam se os líderes políticos acreditam que esta é 
a melhor maneira de afetar as decisões.

Por outro lado, vários teóricos consideram que, para gerar manifestações efetivas, deve 
haver uma combinação de dois fatores: insatisfação com o sistema político e alienação. 
É por isso que a maioria das manifestações ocorre dentro de minorias, pessoas de me-
nor nível socioeconômico ou grupos oprimidos. No entanto, outros teóricos como Albert 
Bandura e Richard Walters, acreditam que, independentemente da frustração, a crença 
de que estes comportamentos são eficazes reforça a dinâmica da população repetindo 
constantemente, especialmente se as pessoas que fazem esses movimentos possam ge-
rar um sentimento de identidade e pertencimento. Por exemplo, se a demonstração for 
composta por uma categoria de trabalhador, é muito provável que muitos outros traba-
lhadores de diferentes categorias se juntem a eles e que eles repitam as mesmas ações.

As seguintes histórias são eventos de mudança social onde o protesto pacífico prevale-
ceu e foi efetivo.

Sufragistas cercam a Casa Branca (EUA, 20 de junho de 1917)
A Marcha do Sal (Índia, 12 de março a 6 de abril de 1930)
Protestos contra a Guerra do Vietnã (EUA, 1964)
Distúrbios de Soweto (África do Sul, 16 de junho de 1976)
Greve nos estaleiros navais de Gdansk (Polônia, 14 de agosto de 1980)
Revolução de Veludo (Checoslováquia, 1989)
Mulheres da Libéria pela Paz (Libéria, 2003)
Revolução Laranja (Ucrânia, 22 de novembro de 2004)
Primavera Árabe (2010 a 2014)
Movimento 15-M (Espanha, 15 de maio de 2011)

Será que o povo brasileiro está preparado para colocar, ou melhor determinar, uma 
mudança social que possa entrar para esta lista? As vezes paro para pensar que desde 
que me conheço por gente escuto que o Brasil é o País do Futuro, mas este futuro nunca 
chega. E aí penso talvez chegue para meus bisnetos. Ou seja, pior que Moises que ficou 
40 anos no deserto até chegar a terra prometida. Pelo menor temos um ditado que diz: 
A esperança é a última que morre.
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ÁRIES - Tente não ficar assim tão ansio-
so, ariano. Respire fundo e busque al-
ternativas. O céu favorece seguir novos 
caminhos, fazer outros planos, abrir ou-
tras portas. Por isso também não adian-
ta muito ficar dando murro em ponta de 

faca. É uma ótima semana para estudos, viagens, comu-
nicação e divulgações. Se precisa fazer algum contato, 
esse também é um bom momento.

TOURO - Se por um lado as coisas pa-
recem mais demoradas que de costume, 
você vai notar oportunidades onde até 
então não tinha percebido, taurino. Por 
isso, olhos bem abertos e antenas liga-
das. São dias de resultados, de energia, 

de otimismo extra. Uma boa semana para organizar coisas 
materiais, para viajar (especialmente com família ou amigos 
mais íntimos) e estudar.

GÊMEOS - Uma super Lua Cheia para 
ativar seus projetos e sua vida, geminiano. 
É importante saber bem o que quer para 
canalizar tanta energia na direção certa. E 
se os outros estão dizendo que você não 
pode fazer muita coisa ao mesmo tempo, 

deixe que falem sozinhos. Você funciona bem assim e com 
um pouco de foco vai dar conta de tanta coisa linda que a 
vida promete pra você!

CÂNCER - É uma ótima semana para dar 
andamento a projetos importantes, organi-
zar a rotina, fazer coisas de trabalho que 
possam dar mais destaque e cuidar melhor 
da sua saúde, canceriano. É fundamental 
que você se valorize mais para que os ou-

tros façam isso também. E tente sair, ver gente, se divertir 
um pouco mais. Criatividade e intuição também estão em 
alta e vale a pena aproveitar.

LEÃO - Uma linda semana pra você, 
leonino, que pode ter respostas que 
vinha esperando há algum tempo. A 
vida te promete prazer, diversão, bons 
encontros, tudo de bom. Vida social e 
amizades favoráveis, com encontros 

divertidos e que trazem novas ideias. E lembre-se que 
responsabilidade e prazer podem caminhar lado a lado e 
que você merece ser feliz.

VIRGEM - O maior desafio da semana pode 
ser conciliar bem família e trabalho, vida pes-
soal e social, virginiano. Mas dá pra fazer tudo 
que precisa com a eficiência que você costuma 
ter. Ainda mais esses dias, com mais objetivi-
dade, energia, ideias super criativas e pessoas 

que ajudam você. É hora de criar coragem e abraçar o novo, tocar 
os projetos inovadores que a vida apresenta pra você

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - É uma ótima semana para se movi-
mentar, libriano. Vale viajar no feriado, fazer 
um curso rápido, conversar com algumas pes-
soas, encontrar grupos de amigos, conhecer 
algum lugar especial. É um momento desafia-
dor em termos de relacionamento, já que você 

precisa se posicionar se quer mesmo ser feliz. Bons dias para 
o trabalho: apesar de muita coisa pra fazer, tem resultados.

CAPRICÓRNIO - Bons ventos 
sopram nos assuntos do cora-
ção, capricorniano. Que tal se 
abrir um pouco mais e se per-
mitir toda essa felicidade? Dei-
xe as emoções transbordarem, 

permita-se sentir tudo que está sentindo. É um 
importante momento da sua vida, de decisões 
e escolhas internas. Em termos de trabalho e 
rotina, tudo flui. A fase é boa também pra mudar 
hábitos e ter mais saúde.

AQUÁRIO - Nesses dias de tanta 
pressa e irritação, tente respirar 
fundo, aquariano. Faça esporte, 
converse com alguém, tente acal-
mar a mente e manter o foco antes 
de sair por aí pressionando os ou-

tros, já que nem todo mundo está no mesmo ritmo 
que você. Uma ótima semana para sair com amigos 
para um bate papo mais leve. Programas divertidos 
e viagens são muito bem vindos.

PEIXES - São dias especiais para 
mostrar seu melhor, pisciano. As 
pessoas vão notar mais os resul-
tados do que faz e pode aceitar 
os elogios com o coração aberto. 
A semana é positiva para resolver 

assuntos familiares e para estar com as pessoas de 
quem você mais gosta – seu amor, sua mãe, seus fi-
lhos, amigos mais próximos. Você só precisa diminuir 
essa ansiedade interna.

ESCORPIÃO - Uma semana cheia de energia 
e coragem pra você, escorpiano. Mas cuidado 
para não tomar nenhuma atitude precipitada. 
Cuidado também para não descontar a agres-
sividade nas pessoas mais próximas. Melhor 
correr, fazer esporte ou meditar. Uma ótima se-

mana para lidar com assuntos práticos e questões financeiras, 
organizar prioridade e fazer planos para o futuro.

SAGITÁRIO - Uma Lua Cheia no seu signo 
pode trazer emoções fortes, sagitariano. Uma 
semana para cuidar do corpo, da alma, do vi-
sual e da mente. São bons dias para encontros, 
sejam pessoais e afetivos ou profissionais. Lidar 
com público, divulgar seu trabalho, estabelecer 

novas parcerias. Tudo favorecido.

VARIEDADES

(Semana entre 28/05 e 04/06)
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A Secretária da Saúde Fabiana Shwanck 
e a Secretária da Administração e Fazen-
da Siloé Raupp Raulino participaram de 
um curso na área da saúde, no início de 
maio, na cidade de Nova Bréscia.   O cur-
so, ministrado por Gilson Fraga Guimarães 
(detentor de um currículo com mais de 20 
anos no Departamento de Informática do 
Ministério da Saúde), teve como pautas 
os programas CNES (Cadastro Nacional 
de Estabelecimentos de Saúde), DATASUS 
(Departamento de Informática do SUS) e 
E-gestor (site de uso dos gestores munici-
pais e estaduais). 

Saber usar e alimentar esses programas 
é essencial no quesito saúde de qualidade 

para todos. É por meio das informações 
do DATASUS que o gestor baseia-se para 
tomar medidas necessárias de prevenção 
de algumas patologias recorrentes em seu 
município, por exemplo. Conforme a Secre-
tária Fabiana Schwanck, de Dom Pedro de 
Alcântara:  “Foi um evento muito proveito-
so. A gente sabe usar esses sistemas, pro-
gramas e sites de uma maneira geral, mas 
no curso foram esclarecidas muitas dúvidas 
e enfatizado a importância do uso correto 
desses sistemas para a manutenção de re-
cursos e como ter acesso a informações im-
portantes para traçar estratégias de como 
conduzir os trabalhos na área da saúde, 
sempre visando a prevenção”. 

Profissionais de Dom Pedro de Alcântara 
participam de curso na área da saúde

     Participantes do curso. Ao centro, o palestrante Gilson Fraga Guimarães.

A unidade do Procon, em Ar-
roio do Sal, será instalada no 
mesmo endereço do setor de 
identificação, o qual passará por 
reforma para melhor atender às 
necessidades. Este projeto é uma 
iniciativa da Prefeitura Municipal 
e da Secretaria de Administração.

A inauguração será na Festa 
do Pescador, que ocorre de 25 a 
29 de julho e contará com uma 
unidade móvel do Procon RS. Os 
responsáveis pela unidade de Ar-
roio do Sal estiveram em curso 
preparatório em Porto Alegre e estão aptos 
a atuar. A unidade é composta por:

Coordenadoria Executiva: Marinez Da 
Costa

Serviço de Atendimento ao Consumidor: 
Zenaide Fernandes Nunes

Serviço de Fiscalização: Volnei Batista Da 
Silva

Serviço de Assessoria Jurídica: Maura 
Gonçalves Braga

Serviço de Apoio Administrativo: Cidinei 
Da Rosa

Serviço de Educação ao Consumidor: 
Francine Souza Peixouto

Procon de Arroio do Sal já tem 
data prevista para inauguração

Esteve ocorrendo 
em Arroio do Sal na 
segunda-feira, 28 de 
maio, na espaço do 
SAAS, um evento alu-
sivo à campanha 'Faça 
Bonito' - que tem como 
objetivo o combate ao 
abuso sexual de crian-
ças e adolescentes. O 
evento foi promovido 
pela Prefeitura Muni-
cipal de Arroio do Sal, 
Conselho Tutelar, COM-
DICA e Secretaria de 
Assistência e Inclusão 
Social.

A programação contou com palestras 
durante a manhã e tarde de hoje, destina-
das aos profissionais das áreas da educa-

ção, assistência social, saúde e membros 
da rede de proteção à comunidade. Já na 
terça-feira, 29 de maio, houve um teatro 
referente ao tema, para alunos da rede 
municipal, no CTG Rincão de Estância.

Ciclo de palestras sobre prevenção e 
enfrentamento ao abuso sexual de Crianças 

e Adolescentes em Arroio do Sal

O montante de R$ 342 
mil foi confirmado para 
Morrinhos do Sul e Três For-
quilhas junto ao Ministério 
da Saúde. O recurso desti-
nado pelo deputado federal 
Alceu Moreira (MDB) já foi 
empenhado e será utiliza-
do no custeio da saúde em 
Morrinhos do Sul e na aqui-
sição de um micro ônibus 
para transporte de pacien-
tes em Três Forquilhas.

“O recurso reitera o com-
promisso com as comunida-
des de Morrinhos do Sul e Três Forquilhas e 
o MDB local. A saúde é uma área muito im-

portante e certamente esses investimentos 
qualificam o serviço prestado a população ”, 
destacou Alceu Moreira.

Confirmados recursos de Alceu 
Moreira para Morrinhos do Sul 

e Três Forquilhas O Prefeito do Passo de Torres, Jonas Souza, 
decretou, na tarde de quarta-feira (30), situa-
ção de emergência no município de Passo de 
Torres devido ao desabastecimento em de-
corrência da paralisação dos caminhoneiros. 

Segundo o comunicado feito em sua pá-
gina no Facebook, a Prefeitura do Passo de 
Torres avisa o seguinte: "Diante da falta de 
combustíveis, merenda escolar, gás de cozi-
nha, materiais hospitalares, medicamentos, 

e a dificuldade do deslocamento dos profis-
sionais ficam suspensas aulas nas escolas e 
creches municipais e o atendimento nas Uni-
dades Básicas de Saúde, estando o serviço 
de transporte de emergência ( ambulância) 
em estado normal. O expediente nas demais 
repartições continua ativo e tão logo se res-
tabeleça o abastecimento no município os 
serviços suspensos voltarão a sua normali-
dade".

Situação de emergência 
decretada no Passo de Torres

O Prefeito de Arroio do Sal, Affonso Flá-
vio Angst (Bolão), juntamente com a Secre-
taria da Fazenda informam que dia 30/05, 
foi realizada a audiência pública para análi-

se das metas fiscais do 1º Quadrimestre do 
ano de 2018. O evento foi aberto ao públi-
co, tendo ocorrido na Câmara Municipal de 
Vereadores

Arroio do Sal teve audiência pública 
para análise das metas fiscais



A FOLHA 21Sexta-Feira, 1 de JUNHO de 2018REGIÃO

Em Três Cachoeiras, um grande ato 
público em apoio a paralisação dos cami-
nhoneiros ocorreu na manhã da última 
sexta-feira (25). Centenas de pessoas reu-
niram-se em local nas proximidades da rua 
lateral da BR-101 do município,  enquanto 
representantes de entidades, políticos e 
caminhoneiros manifestavam-se em prol 
das demandas dos caminhoneiros - o que 
deu ao ato uma cara de manifestação po-
pular (não apenas dos caminhoneiros): 
representantes do comércio e outros es-
tabelecimentos de Três Cachoeiras uni-
ram-se a entidades de classe, políticos e 
a população. Mas conforme foi ressaltado 

na manifestação, não houve liderança no 
ato. E conforme ressaltado algumas vezes, 
o manifesto não era apenas pela baixa do 
preço do óleo diesel, mas para diminuição 
do preço de todo combustível. A transmis-
são do ato foi feita em cobertura da Rádio 
Megasul.

No dia da manifestação, o município 
havia decretado situação de calamidade 
pública - com cancelamento das aulas e 
serviços municipais. O município tem forte 
vínculo com a classe dos caminhoneiros, e 
concentrou ações da paralisação da classe, 
juntando dezenas de caminhões paralisa-
dos.

Três Cachoeiras realizou grande ato público 
em apoio à greve dos caminhoneiros

Dia 05 de junho é o Dia Mundial 
do Meio Ambiente. Como uma das 
ações em alusão a Semana do Meio 
Ambiente, acontecerá em Dom Pe-
dro de Alcântara, RS, a Coleta de 
Embalagens vazias de Agrotóxicos, 
que ocorre anualmente, visando o 
destino correto das respectivas em-
balagens.

A Campanha, promovida pela Pre-
feitura Municipal através da Secre-
taria Municipal da Agricultura e do 
Departamento de Gestão Ambiental, 
em parceria com o Escritório Muni-
cipal da ASCAR-EMATER/RS, aconte-

cerá dias 04 e 05 de junho deste ano 
(segunda e terça-feira), tendo como 
Roteiro e Pontos de Coleta o seguin-
te:

Dia 04/06/2018 (segunda-feira)
07:45 h – São Brás – Início da Rua da 
Figueira; 08:30 h – Porto Colônia – 
Salão Paroquial; 09:15 h – Porto Fa-
gundes – Albaní; 09:45 h – Morro do 
Côco – Antigo Salão; 10:30 h – Mata 
Boi – Ciro (Moacir Maia); 13:15 h – 
Hilários – Salão Paroquial; 14:00 h – 
Morro dos Leffas – Salão Paroquial; 
14:45 h – Canto dos Magnus – Salão 

Paroquial; 15:30 h – Baixada – em 
frente à Capelinha; 16:00 h – Pinhei-
ro – Jesner

Dia 05/06/2018 (terça-feira)
07:45 h – Coqueiro Alto – João Ca-
lina; 08:30 h – Laguneiro – Sinval; 
09:15 h – Canto dos Lumertz – Zé da 
Liédi; 09:45 h – Alto Jacaré – Miltão; 
13:15 h – Morro dos Passarinhos – 
Timí; 14:00 h – Morro da Boa Vista 
– entrada da propriedade do Mário 
Pítia Hahn; 14:45 h – Morro das Pe-
dras – Salão Paroquial; 15:30 h – Ar-
roio dos Mengues – Salão Paroquial

AÇÃO AMBIENTAL EM DOM PEDRO DE ALCÂNTARA
Recolhimento de embalagens vazias de agrotóxicos

Centenas de pessoas reuniram-se em local nas proximidades da rua lateral da BR-101 do município (foto),  enquanto 
representantes de entidades, políticos e caminhoneiros manifestavam-se em prol das demandas dos caminhoneiros

Depoimentos de políticos representantes de entidades e caminhoneiros
A Prefeitura municipal de Três Cachoeiras, a Fa-

murs (Fundação dos Municípios do RS),  Fetag-RS (Fe-
deração dos Trabalhadores na Agricultura), Sindicatos 
de Servidores Municipais de Três Cachoeiras foram 
algumas das entidades que estiveram apoiando pu-
blicamente o ato no município - além de representan-
tes políticos de Morrinhos do Sul, Mampituba, Três 
Forquilhas, Terra de Areia, Itati e Sindicatos Rurais de 
toda região, bem como entidades de Caminhoneiros 
como, Aproctec, Aprocasj e Coperlíquidos.

Na oportunidade, o prefeito de Três Cachoeiras, 
Flávio Lipert, foi um dos primeiros a falar, e indicou 
que o movimento não havia parado -  indicando que 
a trégua acordada  entre governo federal e entida-

des de caminhoneiros no dia anterior  (Quinta, 24) 
- seria uma espécie de "fake news". O que, de certa 
forma, se confirmou, uma vez que a paralisação se-
guiu por todo país por mais alguns dias. "É a corrup-
ção desenfreada que vem quebrando o país, não a 
paralisação dos caminhoneiros. Os poderosos fazem 
de tudo, compram qualquer um. Mas quero ver eles 
comprarem o motorista que tá na estrada, isso eles 
não vão comprar nunca", ressaltou o prefeito de Três 
Cachoeiras.

As palavras de apoio a greve dos caminhoneiros, 
indicando que a Petrobrás tinha que recuar e abaixar 
realmente o preço dos combustíveis, foram repetidas 
por outras lideranças em seus discursos em Três Ca-

choeiras.  "Essa luta é de todo povo brasileiro, não 
será a classe trabalhadora que terá que pagar essa 
conta. O manifesto tem apoio dos agricultores, pois 
o combustível para nossas máquinas também está 
muito caro" disse Vilson Rodrigues, presidente do 
STR (Sindicato dos Trabalhadores Rurais) e represen-
tante da Fetag.

Joelci Jacob, representando a Famurs (Fundação 
dos Municípios do RS), lembrou que muitas prefei-
turas gaúchas estiveram paradas em apoio a mobi-
lização. "Vocês caminhoneiros fizeram com que a so-
ciedade brasileira entendesse que, sem vocês, o país 
para, que o governo federal precisa tomar providên-
cia de verdade. Não podemos nos acomodar, temos 

que nos mobilizar. O lucro da Petrobrás é grandioso, 
ela pode reduzir o preço. O imposto tem que baixar 
e não é só o óleo diesel, é pra todos que precisam do 
petróleo".

Alguns caminhoneiros também manifestaram-se 
no ato. Um motorista chamado Joceli (apelido Pro-
fessor) que trabalha na serra gaúcha, contou que se 
juntou ao movimento por livre e espontânea vonta-
de, sendo que ficou por dias parado em Três Cacho-
eiras em apoio a paralisação. "Estou na batalha, sem-
pre ai nas estradas, trabalhando, nossa força é nossa 
mobilização.  E agradeço ao povo de Três Cachoeiras 
por ter apoiado o movimento. Agradeço em nome de 
todos os caminhoneiros".

O esforço coletivo dos órgãos inte-
grantes do Gabinete de Gestão de 
Crise, instituído pelo governador 
José Ivo Sartori para monitorar os 
impactos da paralisação dos ca-
minhoneiros, resultou na volta da 
normalidade nas estradas do Rio 
Grande do Sul. Na manhã desta 
quinta-feira (31), já não havia mais 

registro de bloqueio nas rodovias 
gaúchas, de acordo com o boletim 
divulgado no Departamento de Co-
mando e Controle Integrado (DCCI) 
da Secretaria de Segurança Pública, 
onde está instalada a gestão de cri-
se.
"O que nós construímos nessa 
união de todos os setores do go-

verno e pudemos mostrar foi que, 
juntos, somos muito mais. A estru-
tura em conjunto foi um acerto, 
com decisões tomadas de forma 
harmônica e resolutiva", afirmou o 
coordenador do Gabinete de Crise, 
vice-governador José Paulo Cairoli. 
"A experiência está sendo muito 
positiva, e podemos mostrar que 

mais uma vez superamos as difi-
culdades com o envolvimento de 
todos".
O coordenador da Defesa Civil Es-
tadual, coronel Alexandre Martins, 
ressaltou que as estradas estão se-
guras e a normalidade voltou ao es-
tado. "Movimentamos caminhões 
com segurança garantida por escol-

tas da Brigada Militar, Polícia Civil 
e Susepe nos últimos dias. O que 
queremos dizer à comunidade é 
que as nossas rotinas ainda vão de-
morar um pouco para se normalizar 
em consequência de toda uma ca-
deia produtiva que foi afetada, mas 
tenho certeza de que isso todos vão 
compreender", ressaltou.

Governo do Estado indica que estradas estão sem registro de bloqueios no RS
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EM APOIO A PARALISAÇÃO DOS CAMINHONEIROS
PASSEATA LEVOU CENTENAS DE TORRENSES AS RUAS

Concentração sem lideranças
O jornal A FOLHA chegou ao local 

da concentração pouco antes das 
16h - horário marcado para o início 
do ato público. Inicialmente, haviam 
apenas algumas poucas pessoas, 
empunhando bandeiras do Brasil e 

apitos, reunidas às margens da de 
entrada de Torres. Mas o que pare-
cia uma tímida junção de pessoas 
começou a ganhar volume a partir 
das 16h15 - quando dezenas de gru-
pos que vinham do centro de Torres 

se juntavam ao grupo inicial. Por vol-
ta das 16h30, já haviam centenas de 
pessoas no ponto de concentração - 
carregando cartazes, bandeiras, api-
tos, até tambores - enquanto muitos 
motoristas que passavam buzina-

vam pela 
a v e n i -
da em 
apoio.  

L o g o 
f i c a v a 
c l a r o 

que o movimento uniu-se no local 
espontaneamente, sem lideranças 
definidas, apenas com um desejo 
comum de se manifestar em prol 
de um Brasil melhor, em prol dos 
caminhoneiros, cada qual com seus 
anseios.  Para buscar organizar o ato 
público, o torrense Chiquinho insta-
lou uma caixa de som e um micro-
fone junto ao ponto de concentra-
ção. O objetivo principal  foi ajudar 
a dar uma direção a passeata, uma 
vez que alguns manifestantes que-

riam ir em direção a BR-101 - para 
juntarem-se aos caminhoneiros lá 
paralisados. Outros, entretanto, 
desejavam ir em direção ao centro 
da cidade, para assim ir também 
cativando o público na parte mais 
movimentada de Torres. Afinal, de 
forma praticamente espontânea, 
as pessoas começaram a marchar. 
O trânsito da avenida principal foi 
pacifica e rapidamente paralisado, e 
a caminhada rumou em direção ao 
centro da cidade.

Por Guile Rocha

Uma das maiores manifestações públicas já 
vista nestes últimos anos em Torres ocorreu na 
tarde da última segunda-feira (27). Organizada 
e impulsionada nas redes sociais, nutrida por 
um sentimento de indignação que parecia tão 
pulsante no peito de tantos brasileiros, uma 
grande passeata foi realizada em apoio a greve 
dos caminhoneiros - que paralisou o país, inter-
rompendo por dias o abastecimento de com-
bustíveis, bem como a logística de entrega de 
vários bens básicos para a população. E apesar 
da latente sensação de incertezas e do raciona-
mento decorrente da greve, a situação acabou 
também inflando o desejo de tantos brasilei-
ros por mudanças no contexto do país. Logo, 
as reivindicações extrapolavam o desejo dos 
caminhoneiros, não eram apenas pela redução 
do preço do óleo diesel, mas por redução geral 

dos combustíveis, por menos impostos, menos 
corrupção, mais investimentos em áreas bási-
cas (como saúde, educação, segurança).

 Publicações sugerindo a realização do ato 
público já vinham sendo compartilhadas por 
torrenses no Facebook desde domingo (26), e 
no dia seguinte ganharam maiores proporções.  
Assim, se anunciava uma passeata em apoio a 
paralisação dos caminhoneiros para às 16h da 
segunda-feira , com concentração em frente ao 
posto de combustível da rede SIM, na Avenida 
Castelo Branco. Poucas horas antes, algumas 
entidades como a Prefeitura de Torres, o Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais, o Fórum Em-
presarial e o Sindilojas (Sindicato dos Lojistas) 
manifestavam apoio ao ato. Foi compartilhado 
entre lojistas da cidade a sugestão de que fe-
chassem seus estabelecimentos, e que tanto os 
proprietários quanto os funcionários se juntas-
sem a passeata.

Centenas foram as ruas 
Enquanto a passeata ia ganhando as 

ruas, cada vez mais pessoas se juntavam 
ao ato. Vários estabelecimentos da cidade 
efetivamente fecharam as portas por al-
gumas horas, com funcionários e proprie-
tários se juntando a passeata. No ápice do 
movimento, haviam centenas de cidadãos 
nas ruas de Torres - aparentemente mais 
de mil - unidos pela vontade de fazer algo, 

seja em solidariedade aos caminhoneiros em 
greve, por outras pautas em prol do progresso 
brasileiro ou, ainda, para protestar contra o que 
consideravam errado no país. Nos prédios da Av. 
Barão do Rio Branco, muita gente que não se jun-
tou a manifestação assistia, aplaudia e apoiava 
o ato.

Haviam cartazes pedindo o fim da corrupção, 
a diminuição do preço do combustível em geral 
(não apenas do óleo diesel), redução dos impos-
tos, mais investimentos em saúde, educação, 
segurança. Outro cartaz dizia "O caminhoneiro 
não é o vilão, a culpa é desse governo corrup-
to". Muitas pessoas vestiam verde-amarelo, car-
regavam balões e bandeiras nacionais. Durante 
a manifestação popular, o hino nacional vinha 
sendo tocado por um carro solitário que "puxa-
va" a passeata.  Além disso, diversas vozes em 
uníssono repetiam  refrãos como "Vem pra Rua" 
e "Fora Temer" (destacando a desaprovação do 
presidente do Brasil) ,  entoados por dezenas de 
cidadãos, algumas vezes amparada por percus-
sões que acompanhavam o ato. 

Manifestação terminou com discursos
Por volta das 17h15, manifestação popular 

que reuniu centenas de pessoas em Torres, em 
prol da paralisação dos caminhoneiro e outras 
demandas, parou na Praça XV de Novembro 
(no centro da cidade), onde a passeata encer-
rou-se. Por mais algum tempo, cidadãos man-
tiveram-se concentrados no local, onde um mi-
crofone ficou a disposição para quem desejasse 
se manifestar. 

Os posicionamentos foram diversos, indo do 
combate a politicagem e a corrupção ao desejo 

de um Brasil mais justo e em apoio aos cami-
nhoneiros paralisados. Uma professora pegou 
o microfone e proferiu um dos discursos mais 
emocionados, ressaltando que a pauta dos 
manifestantes - por mais que inspirada na pa-
ralisação dos caminhoneiros - era por avanços 
no país . "Nossa educação tá sucateada, não 
temos merenda de qualidade. Saúde, educação 
segurança. Não é só o combustível, temos que 
ter uma vida de qualidade. Somos chacota nos 
países de fora, mas isso tem que mudar".
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Sarau reinaugura  galeria 
de arte em Torres

Neste sábado, dia 2 de 
junho, o ESPAÇO CULTURAL 
TEN CATEN, em Torres reali-
za um Sarau Poético e Musi-
cal para comemorar a aber-
tura de sua Galeria de Arte. 
O evento acontece a partir 
das 19 horas e contará com 
a participação de alguns mú-
sicos radicados em Torres, 
como Inaudi Ferrari, Nirley 
Junior e Jorge Herrmann.

O Espaço Cultural Ten Ca-
ten é um reduto de pessoas 
ligadas à arte que há tempo 
acolhe as mais diversas ex-
pressões culturais, tendo se 
tornado uma referência na 
cidade. Depois de um perí-
odo de recesso agora retor-
na, oferecendo cursos e uma 
programação que será pos-
teriormente divulgada.

O ingresso para o evento 
deste sábado é um alimento 
ou bebida para compartilhar. 
Todos apoiadores da cultura 

são bem-vindos. O Espaço 
Cultural Tem Caten fica na 
Rua José Picoral, 174 sala 6, 
em Torres. 

Contatos: arte@jor-
geherrmann.com / 
(51) 992.407.038 / (51) 
998.263.304.

GERAL

No PR, senhora deixa de jogar no bolão 
que costumava jogar da Mega-Sena... 

na exata semana em que a aposta saiu!
O concurso 2.045 da Me-

ga-Sena, com prêmio previsto 
de R$ 30 milhões, foi sorteado 
na noite de quarta-feira (30. 
Uma aposta única da cida-
de de Primeiro de Maio (PR) 
acertou sozinha os seis núme-
ros. As dezenas sorteadas fo-
ram: 15 - 25 - 27 - 45 - 46 - 50. 
O próximo concurso, que será 
sorteado no sábado (2), tem 
um prêmio acumulado esti-

mado em R$ 3 milhões. 
Mas um fato curioso so-

bre o concurso 2.045 - e que 
chegou ao alcance do Jornal 
A FOLHA - chamou a atenção. 
Conversamos com Eloá Ta-
lhamento, neta da dona Hor-
landa, 72 anos, moradora de 
Primeiro de Maio. Conforme 
Eloá, sua avó estava desolada 
nesta quinta-feira (31). Isso 
porque jogava toda a semana 

num bolão feito em agência 
na cidade - mas exatamen-
te nesta semana, em que a 
aposta saiu em sua agência, 
no seu bolão, ela não jogou. 
"Minha vó ficou arrasada. 
Tava me falando da lista de 
conhecidos que ganharam 1 
milhão por lá, a cidade só fala 
nisso", relatou Eloá, após con-
versar por telefone com sua 
avó, entristecida.

Imagem postada: pintura de Celina Ten Caten
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Corpus Christi e o inovador Tapete 
da Solidariedade em Torres

 Na celebração de 2018 do feriado, ao invés de tapetes coloridos feitos com serragem, 
foram usadas roupas doadas pela comunidade para entidades necessitadas

Por Teresa Cristina

O plenário da Assembleia Legislati-
vTodos os anos, as ruas de Torres que 
circundam a Igreja Santa Luzia se en-
feitam com tapetes coloridos, no dia 
em  que se celebra o  Corpus  Christi  -  
tradicional festa da Igreja Católica em 

celebração ao Corpo de Cristo. Mas 
em 2018, ano o município de Torres 
inovou e confeccionou tapetes dife-
rentes. Ao invés de usar os tradicio-
nais materiais serragem, pó de café, 
papéis  dentre outros, foram usadas 
roupas doadas pela comunidade .A 
mobilização foi feita   há mais ou me-

nos um mês atrás, e contou com a 
participação das Pastorais, do Colégio 
Sagrado, Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes e da população em geral. 

Cátia Mota ,da Pastoral Social, fa-
lou para o Jornal A FOLHA que esta 
decisão foi tomada  por ser um ato 
mais solidário ,beneficiando as pesso-
as carentes . "Os tapetes que sempre 
fazíamos eram muito bonitos  ,mas 
depois da procissão ficavam destruí-
dos e sujavam as ruas.Com os tapetes 
de donativos, é diferente, é um tapete 
solidário onde muitas pessoas vão ser 
beneficiadas".

Ainda segundo Cátia, as doações 
irão para o Presidio Feminino de Tor-
res, para a Pastoral e também para 
a Secretária de Assistência Social da 
Prefeitura de Torres. O que se viu foi 
uma mostra da generosidade da po-
pulação chegando  ,com sacolas de 
roupas ,que iam sendo cuidadosa-
mente colocadas lado a lado, forman-
do o tapete da Solidariedade.

Romaria à Gruta reuniu milhares de fiéis em Dom Pedro 
de Alcântara

No último domingo, 27 de maio, Dom Pedro 
de Alcântara recebeu cerca de 6 mil romeiros/as 
para a 40ª Romaria à Gruta de Nossa Senhora de 
Lurdes -  localizada em um lindo vale do municí-
pio, onde fica o Santuário Diocesano dedicado a 
Nossa Senhora. Quem informou foi o pároco Pe. 
Adalberto Lumertz Borges.

O domingo esteve com céu azul, temperatura 
alta, permitindo que diversas famílias e grupos 
de amigos se deslocassem até o município, in-
clusive a pé. Conforme destacou a Rádio Maris-
tela: "Muitas pessoas fizeram o percurso saindo 
de Torres/Vila São João, Três Cachoeiras e Terra 
de Areia, percorrendo distâncias entre 20 e 30 
km como forma de homenagear e agradecer a 
Mãe do céu que intercede ao Pai pelos seus fi-
lhos/as".

Desde cedo, já por volta das 5h da manhã, 
grupos se dirigiam a Dom Pedro de Alcântara 
para em romaria chegar ao Santuário da Mãe e 
ainda encarar cerca 100 degraus até a gruta no 
alto do morro onde está a imagem de Nossa Se-
nhora de Lourdes e da Santa Bernadete. "Santa 
Bernadete é a jovem que, em 1858, juntamente 
com sua irmã Toinette e a amiga Baloume, foram 
buscar lenha na gruta de Massabielle. Lá, avis-
taram uma mulher de branco, com um rosário 

na mão e um cinto brilhante. Mais tarde, esta 
mulher da visão se revelaria como Nossa Senho-
ra da Imaculada Conceição. Fato esse registrado 
por Santa Bernadete em um total de 18 apari-
ções de Nossa Senhora, ocorridas entre 11 de fe-
vereiro e 16 julho do ano de 1858 - eventos estes 
que estabeleceram o culto mariano de Lourdes, 
", contextualizou a Rádio Maristela .

As muitas pessoas de diferentes idades que 
subiram os degraus até os pés da Imagem, o fa-
ziam movidos por muita fé, confiança no amor 
da Mãe que olha e atende seus pedidos de saú-
de, de paz na família, por uma vida melhor para 
os seus familiares. Alguns devotos rezaram tam-
bém pela difícil situação dos caminhoneiros, que 
seguiam em greve e por todo o povo brasileiro.

Duas Missas foram celebradas no altar - mo-
numento que está localizado bem no meio do 
Santuário ao ar livre, com vasta beleza natural, 
à sombra da Mata Atlântica (preservada pela co-
munidade local). A Missa das 8h30min da manhã 
foi presidida pelo pároco local, Pe. Adalberto, e a 
das 10h30min foi presidida pelo bispo diocesa-
no, Dom Jaime Pedro Kohl, e concelebrada pelo 
presbíteros presentes.

*Com informações de Rádio Maristela
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Na noite do dia 25 de maio ocor-
reu o evento de lançamento do 
Campeonato Municipal de Fute-
bol de Arroio do Sal.
O campeonato tem início previs-
to para 02 de junho e final para 
06 de outubro. Neste ano, há 
uma novidade: o álbum de figu-
rinhas.

O álbum ilustrado, inspirado no 
álbum da Copa do Mundo, pos-
sui os oito times completos que 
disputam o campeonato esse 
ano e suas respectivas musas. 
Este projeto é uma iniciativa da 
Secretaria de Turismo, Esporte 
e Juventude, patrocinado por 
Império das Tintas, Resicolor e 

Inventar Comunicação. Além de 
ser uma novidade no litoral, está 
fazendo sucesso entre a comuni-
dade de Arroio do Sal.
O álbum pode ser adquirido na 
loja Império das Tintas, pelo va-
lor de R$ 5,00. As figurinhas pos-
suem o custo de R$ 1,00 por pa-
cote, contendo 5 figurinhas.

ESPORTES

Municipal de Futebol 2018 lançado em Arroio 
do Sal (com álbum de figurinhas!)

Grandes jogos definem os semifinalistas do Casa São Paulo de Futebol Sete

Campeonato começa no dia 02 de junho (sábado) com 8 times

No último domingo (27/05), ocorre-
ram quatro jogos pelas quartas de final 
da segunda edição do Campeonato 
Casa São Paulo de Futebol Sete, reali-
zado na Arena Copa Torres.

As 14h Igra e Panela fizeram um jo-
gão. No final, o Panelas do Técnico Co-
jak venceu o jogo por 4x1, com gols do 
Carlos, Nuno, Igor e Ivan; Monteiro fez 
o de honra do Igra do Técnico Chacal.

As 15h Amigos e Camarões rea-
lizaram outra grande partida, com a 
equipe do Técnico Anderson abrindo 
vantagem, mas cedendo empate no fi-
nal para a rápida equipe do Técnico Le-
andro. Fabio Shardosim (duas vezes) e 
Igor marcaram para o Amigos; pelo Ca-
marões marcaram Bruninho, Fabiano e 

Galinha. Nas penalidades brilhou o go-
leiro Diego do Camarões, fazendo duas 
defesas e garantindo a classificação.

As 16h na terceira partida da tarde 
entre Santo Anjo e Los Primos, um 
jogo disputado e cheio de reviravoltas. 
O Los Primos do técnico Tonhão abriu 
dois gols na primeira etapa, com Vini 
e Gui. Mas na segunda etapa, o Santo 
Anjo do Técnico Serjão, comandada 
em campo pelo atleta Adriano Chuva 
(ex-profissional), buscou a virada, com 
gols do Chuva, Léo e Gaúcho.

As 17h encerrando as quartas, For-
ça Jovem e Guarita disputaram a úl-
tima vaga para a semifinal, num jogo 
equilibrado. E a forte equipe do Força 
Jovem, do técnico Ade, não encontrou 

facilidades na luta por continuar na de-
fesa do título de 2017, onde a equipe 
do Técnico Romarinho disputou cada 
palmo de campo, num jogo equilibra-
do. O gol da vitória para o Força Jovem 
veio no fim, quando o Guarita estourou 
as faltas e cedeu shoot out. Mikinha 
(duas vezes) e Ramonzinho marcaram 
para o Força Jovem. John Lennon e Ro-
bson marcaram para o Guarita.

A rodada ainda contou com a pre-
sença do ex-jogador profissional, Mi-
chel Neves Dias, que teve passagem 
por vários times gaúchos, dentre ele 
o Internacional (onde conquistou a Li-
bertadores de 2006, marcando 3 gols 
naquela competição). Jogos da semifinal

(Domingo - 03/06)
15h Santo Anjo x Força Jovem
16h Panela x Camarões

Campeã no ano passado, equipe do Força Jovem (foto) venceu e foi 
um dos que garantiu seu lugar nas semi

TABELA DE CLASSIFICAÇÃO 

	 EQUIPE 		                 PONTUAÇÃO 
1º 	 Cruz Vermelha 		  6 pontos 
2º 	 Aimoré 			   4 pontos 
3º 	 Mata Boi 		  4 pontos 
4º 	 Horizonte 		  3 pontos 
5º 	 Porto Brás 		  3 pontos 
6º 	 Floresta 			  3 pontos 
7º 	 Só Amigos 		  0 pontos 
8º 	 Etanol 			   0 pontos 

     Campeonato de futebol 7 segue em Dom Pedro de Alcântara 
Neste domingo, dia 27/05, Dom 
Pedro de Alcântara realizou a 2ª ro-
dada do Campeonato Municipal de 
Futebol 7 que conta com a participa-
ção de 8 equipes. 
No primeiro jogo, a equipe Flores-
ta venceu o Só Amigos com um gol 
marcado por Jean Pereira. No se-
gundo, a vitória foi do time do Aimoré 
sobre o Etanol por 5X0, com dois gols 
marcados por Lúcio, dois por Romildo 

e um por Érico. Na terceira partida, 
Mata Boi venceu o Horizonte por 3X1. 
Na equipe do Mata Boi, dois gols foram 
marcados por Rogério e um por Régis. 
O desconto do Horizonte foi por conta 
de Gabriel. Na última partida do dia, 
Cruz Vermelha também marcou 3 gols, 
vencendo a equipe Porto Brás, que 
teve um gol marcado por Bruno. Para 
o Cruz Vermelha, marcaram Maurí-
cio, Ramon e Samuel. 

A próxima rodada acontece no do-
mingo, dia 03/06, no Campo do Osni 
na comunidade dos Mengues, a par-
tir das 13h45min. Os jogos serão: 
Cruz Vermelha x Horizonte, Aimoré x 
Porto Brás, Etanol x Floresta, Mata Boi 
x Só Amigos. O campeonato é uma 
iniciativa da Prefeitura Municipal de 
Dom Pedro de Alcântara.
E está assim a tabela de classifica-
ção:

Taça deste ano é inspirada na Copa do Mundo

Master do Torrense empata fora de casa.
No último sábado, a equipe master 
do Torrense foi a Dom Pedro de Al-
cântara visitar a boa equipe do Ay-
moré. Num jogo muito parecido, 
com várias chances de gols para 
ambas as equipes, a igualdade  no 
placar refletiu o bom desempenho 
dos times. Ao final do jogo, o re-
sultado foi um empate em 2 x 2. 

Os gols do Alviverde foram marca-
dos por Alessandro (duas vezes), 
atleta que assim se torna um dos 
artilheiros deste ano, com 6 gols 
marcados. 
O técnico Adroaldo Lummertz 
começou jogando com: Maicon 
(Alemão) no gol; Ezequiel e Édio 
nas laterais; Clóvis e Paulo na 

zaga; Vando e Jander de volantes; 
Emerson e Matias meias; Alessan-
dro e Sandrinho de atacantes. En-
traram ainda no decorrer do jogo 
os seguintes atletas: Tiaguinho - 
Gil- Rafinha - Maicon - Nivaldo. O 
próximo jogo do Torrense será em 
Capão da Canoa, contra a equipe 
do Lagomar no dia 02/06/18.



26 A FOLHASexta-Feira, 1 de Junho de 2018

ROUPAS E AFETO
Doação de inverno do Lions Torres

SOCIAL

 O Lions Clube de Torres doou 
na última semana para o Cen-
tro de Referência de Assistência 
Social da prefeitura da cidade, 
bem como para Sociedade Espí-
rita Bezerra de Menezes, várias 
peças de roupas e agasalhos. 
Grande parte destas peças foi 
oriunda de outra campanha fei-
ta pela entidade, desta vez pela 
Escola Estadual Justino Alberto 
Tietboehl, também de Torres.  É 

que a escola torrense promoveu 
uma campanha de arrecadação 
de roupas para fazer parte de 
um brechó beneficente (vendas 
de roupas para angariação de 
fundos financeiros). E as peças 
de que sobraram após o brechó 
foram doadas ao Lions Clube de 
Torres, que está em plena Cam-
panha de arrecadação e doação 
de roupas e cobertores para o 
inverno, por conta da edição da 

Campanha do Agasalho - 2018. 
Quem quiser contribuir pode 

levar roupas (em condições 
de ainda serem vestidas), bem 
como cobertores nos pontos de 
arrecadações que o Lions Clube 
já possui - localizados no Super-
mercado Dia e no Supermercado 
Nacional. A entidade resolveu 
captar e doar ao mesmo tempo, 
já que o inverno já é uma realida-
de em Torres. 

Rotary de Torres realiza neste sábado 13ª 
edição do evento Homem na Cozinha

Neste sábado, dia 2 de junho, o 
Rotary Clube de Torres estará reali-
zando, na Sapt (Sociedade dos Ami-
gos da Praia de Torres), a edição anu-
al do seu tradicional evento Homem 
na Cozinha. Será o 13º jantar anual 
para a sociedade promovido pelo 
clube de serviço torrense - onde os 
homens de uma classe profissional 
são desafiados a mostrar seus dotes 
culinários. Desta vez, parte do lucro 
da arrecadação do evento (convites 
para o jantar) será destinado para a 
Associação Lar dos Velhinhos de Tor-
res (Aslave) e para o Centro de Cultura do Curtume 
(CCAA).

O setor profissional de medicina foi o escolhi-
do. Portanto, nesta edição do Homem na Cozinha 
os protagonistas (que assinam os pratos) serão 
homens, médicos e que atuam na cidade de Tor-
res. Eles (e seus ajudantes culinários ) que irão 
demonstrar suas habilidades gastronômicas em 

pratos que se especializaram. Assim, dão continui-
dade a ideia criativa do Rotary Clube, quando ide-
alizou seu já tradicional evento torrense.

13º Homem na Cozinha
Onde? SAPT
Quando? Sábado – 2/6/18 – 20h30min.
*Convites com sócios do Rotary Clube de Torres 
ou na secretaria da SAPT

Entidade está doando e recebendo ao mesmo tempo agasalhos e roupas em campanha de inverno de 2018. Sócios também 
foram trocar afeto e solidariedade com idosos na Aslave

Separação da grande quantidade de peças foi feita por sócios na 
própria sede de Lions em Torres

Chá de Confraternização com moradores do Lar dos Velhinhos
No sábado passado, dia 26/5, 

vários sócios do Lions Clube de 
Torres prepararam um gostoso 
e bem servido Chá da Tarde para 
os idosos que estão atualmente 
morando na casa da Associação 
Lar dos Velhinhos de Torres (As-
lave). Pães, tortas, doces, dentre 
outros foram adquiridos ou pre-
parados individualmente pelos 
sócios do Lions torrense (sem 

uso do dinheiro arrecadado pelo 
clube) para serem servidos aos 
idosos. Os participantes do clu-
be também ajudaram a preparar 
e servir o chá e ficaram convi-
vendo aos idosos que lá vivem - 
num ambiente de afeto, objetivo 
maior da atitude. 

O chá aconteceu um pouco 
antes da missa realizada pela 
Pastoral da Igreja Católica para 

os idosos na Aslave. E neste dia, 
a casa de acolhimento de idosos 
recebeu, também, a imagem da 
santa padroeira do município, 
Santa Luzia, que fica na Aslave 
por alguns dias. Trata-se de inte-
gração ao itinerário dos lugares 
que recebem 'visita da santa', 
que tem seu aniversário come-
morado em Torres no final do 
mês de agosto.  
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A PALAVRA É... 

Sem querer,  em a lgumas  colunas 
anteriores, levantei dúvidas sobre a 
utilização do modal rodoviário em 
detrimento de outros modais (Hidroviário 
ou Aquaviário, Aéreo, Ferroviário, 
Dutoviário).
Assim como o Rio Grande do Sul, o Brasil 
elegeu o modal Rodoviário como o 
principal para coleta e distribuição da 
maioria das mercadorias comercializadas 
em todo o seu território.
Em pesquisa de 2009, o modal Rodoviário 
abrangia 61%, diante dos 21% do 
Ferroviário, dos 14% dos Hidroviários e 
dos 4% restantes dos outros tipos, inclusive 
o Aéreo.
O motivo ou os motivos que levaram os 
governos a penderem para o transporte 
Rodoviário agora perderam a importância. 

Hotel sobre rodas  

Hoje o que se pode pensar é o planejamento 
para o futuro com a integração dos modais 
e o melhor direcionamento dos tipos de 
cargas para os mais adequados modais. 
Simples!
A greve/paralização mostrou, além da 
i m p o r t â n c i a  d o  t r a b a l h o  d o s 
caminhoneiros, que não podemos depender 
apenas do modal Rodoviário e que apesar 
da dificuldade da implantação de outros 
modais em todo o nosso extenso território, 
com planejamento podemos modificar esse 
cenário.
Um exemplo é o modal Dutoviário 
(Transporte através de Dutos) que nada 
sof reu  durante  a  para l ização  dos 
caminhoneiros. Muitos veículos não 
ficaram parados por utilizarem como 
combustível o gás. Alguns Aeroportos 
também não pararam por receberem o 
querosene  de  av iação  v ia  Dutos , 
diretamente a eles ligados.
Aqui no RS, como escrevi em colunas 
anteriores, muito da produção local ou 
regional foi transportado, no passado, via 
lacustre passando por diversas lagoas 
interligadas até chegar a Osório, quando 
fazia novo percurso através de ferrovia até 
Palmares do Sul onde seguia novamente 
via lacustre até a capital.

Este modelo foi utilizado como solução 
para o escoamento da produção em uma 
é p o c a  q u e  n ã o  e x i s t i a m  o u t r a s 
alternativas. Hoje não funcionaria porque 
tudo está diferente e o que se tinha, na 
época, já se perdeu. Teria que ser 
implementada novamente e daquela 
forma poderia não ser viável. 
Se os governantes da época tivessem 
mantido e até aprimorado este sistema de 
transporte, hoje teríamos alternativas ao 
transporte rodoviário. Este é apenas o 
modal hidroviário com conexão ao 
ferroviário, e aqui no litoral, no restante do 
RS se perdeu toda malha ferroviária da 

RFFSA, grande parte, por pura falta de 
investimentos e interesse público.
Só para conhecimento dos mais jovens, a 
RFFSA foi criada mediante em 16 de 
março de 1957, pela consolidação de 18 
ferrovias regionais, com o objetivo 
principal de promover e gerir os interesses 
da União no setor de transportes 
ferroviários. Durante 40 anos prestou 
serviços de transporte ferroviário, 
atendendo diretamente a 19 unidades da 
Federação, em quatro das cinco grandes 
regiões do País, operando uma malha que, 
em 1996, compreendia cerca de 22 mil 
quilômetros de linhas (73% do total 
nacional). A RFFSA em novembro de 
1998 foi privatizada e em 22 de janeiro de 
2007 foi extinta, mediante a Medida 
Provisória nº 353.
Enfim, alternativas ao modal rodoviário 
existem, o que falta, em quase todos os 
níveis de governo (Federal, Estadual e 
Municipal), é o tal do planejamento, 
principalmente a longo prazo.
Se nossos governantes conhecessem um 
pouco mais de nossa história nos 
poupariam de muitos dissabores. 

Fonte:www.rffsa.gov.br

A palavra “greve” tem a sua origem no 
celta “GRAVO”, que por sua vez 
significa ‘pedrisco, cascalho’. Do 
vocábulo céltico foi originado o francês 
“grève”, ‘areia, cascalho’ e, por 
extensão, ‘praia de areia’.
Mais tarde, nas margens do Rio Sena, 
uma praça foi inaugurada com o nome 
Place de Grève – em referência ao fato 
de ter existido uma pequena praia 
arenosa no local. No século XIX, 
quando operários industriais das 
proximidades não se sentiam satisfeitos 
com as condições de trabalho, saíam da 
fábrica e iam para a tal praça. Assim, 
quando o patrão questionava sobre tal 
funcionário, que não tinha ido trabalhar, 
respondiam-lhe que ele estava em 
Grève e decidido a não trabalhar mais 
naquela empresa. Essa situação gerou a 
expressão ‘faire grève’, ‘fazer greve’, 
algumas décadas depois foi cunhada a 
palavra ‘grèviste’, ‘grevista’.
Fonte: https://www.gramatica.net.br

Você costuma passar férias aonde? 
Hotéis na beira da praia? Chalé na 
f a z e n d a ?  E m  c a m p i n g s ?  N a 
Alemanha, o próprio hotel é a atração 
da viagem. Não, não estamos falando 
de um resort. Estamos falando de um 
caminhão-hotel. Pra quem gosta de 
caminhão, não dá pra ficar longe deles 
nem nas férias. E o que é melhor, você 
passa suas férias na estrada.

Estamos falando do “Rollende Hotel”, 
ou popularmente conhecido Rotel 
(Hotel rolante, como eles próprios se 
auto-intitulam). Trata-se de um 
caminhão com tração integral e 
dormitórios no lugar do baú. O 
conceito é viajar por diversos países 
sem sair do hotel. Para expedições 
maiores, há uma versão romeu e 
julieta também.

O caminhão hotel nasceu em 1945, 
com o alemão George Hötel (é serio) 
que dediciu oferecer um serviço 
inovador, levando grupos de 20 a 40 
pessoas para viagens por países da 
Europa, com o objetivo de encontro e 
e n t e n d i m e n t o  c o m  p o v o s  d e 
diferentes países e culturas. De lá pra 
cá já se foram 70 anos e continuam na 
ativa.

O conceito é proporcionar aos 
hóspedes a independência de um hotel 
sobre rodas. A tração integral faz ele 
chegar em lugares de difícil acesso. A 
empresa diz que hoje tem 3.600 
“camas sobre rodas” em toda a sua 
frota.

Bacana né? Porém, o caminhão tem 
algumas características que alguns 
podem não gostar. A primeira, o hotel 
sobre rodas tem somente um banheiro. 
A segunda, não tem chuveiros. Banho, 
só em campings ou paradas com 
duchas. Nem tudo é perfeito, mas se 
seu espírito aventureiro não se 
importa com estes luxos, o Rotel é a 
opção perfeita para sua próxima 
viagem.

Fonte:planetacaminhao.com.br

Modal, em logística, refere-se às 
propriedades dos veículos e das vias 
por onde trafegam. Os modais de 
transporte são: ferroviário (feito por 
ferrovias), rodoviário (feito por 
rodovias), hidroviário (feito pela 
água), dutoviário (feito pelos dutos) e 
aeroviário (feito de forma aérea). Os 
transportes de cargas possuem cinco 
tipos de modais, cada um com custos e 
características operacionais próprias, 
que os tornam mais adequados para 
certos tipos de operações e produtos. 
Todas as modalidades têm suas 
vantagens e desvantagens. Conhecer o 
tipo de carga, trajeto e custos são 
essenciais para a escolha correta de um 
modal. Todas as modalidades têm suas 
vantagens e desvantagens. Algumas 
são adequadas para um determinado 
tipo de mercadorias e outras não. A 
escolha da melhor opção, analisando 
os custos, características de serviços, 
rotas possíveis,  capacidade de 
transporte, versatilidade, segurança e 
rapidez contribuirão para a satisfação 
do cliente. 
Fonte: https://www.prestex.com.br

GREVE
A GREVE E OS MODAIS

A PALAVRA É... 

MODAL
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www.construtoramontebello.com.br

No Villaggio del Mare você encontrará o que há 

de  ma i s  moderno  e  a tua l  no  l i to ra l . 

Apartamentos inteligentes e de alta qualidade, 

espaços amplos, infraestrutura completa de lazer 

e uma arquitetura totalmente particular. Além da 

localização ideal para o dia a dia, à apenas 3 

quadras da Prainha, foi pensado para que tivesse 

a melhor orientação solar em qualquer das suas 

unidades.

 2 e 3 suítes 

  2 vagas  

  2 elevadores 

Fitness

Salão de festas 

Modernidade e praticidade no centro de Torres

Espaço Gourmet 

Revestimento em 

pastilhas 

Captação de luz solar

Entrega em 2019


